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Guetim distingue Rochinha, Fernando Ilídio da Rocha Moreira

Pinto Moreira faz balanço
municipal (e não se esquece

de S. Félix da Marinha)

“Novo PDM respeitará
a nossa matriz
e identidade,

sem prejuízo de uma
visão de futuro!”

e FAR (Fernando Alves dos Reis, Lda.) nas comemorações
do 14.º aniversário da instituição do Dia da Freguesia
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Pinto Moreira faz balanço do primeiro ano do
segundo mandato autárquico sem esquecer o
passado e preconizando o futuro. “O mar e as
nossas praias são as melhores infraestruturas
desportivas e de lazer”, constata o presidente da
Câmara Municipal, realçando que “a marca
Espinho Surf Destination faz de Espinho a praia
com a melhor onda do Norte” e “o Mundial de
futebol de praia do próximo ano é um desafio e
uma grande oportunidade para Espinho.” O
autarca frisa também que “a animação de verão
é programada com recurso a patrocinadores que
pagam os eventos”, enquanto noutro quadrante
regista que “a arte xávega está no sangue
dos espinhenses”, assegurando que “será
defendida e preservada contra ventos e marés!”

Lúcio Alberto

– O balanço de um ano do segundo mandato autárquico
pressupõe mais exigibilidade e confere mais responsabili-
dade comparativamente ao balanço do primeiro ano do
mandato com que encetou a atividade presidencial da Câ-
mara Municipal de Espinho?

“A cultura de exigência, rigor e responsabilidade é a
mesma. Mas o conhecimento da realidade do município nas
suas várias vertentes é mais completa. Não é possível resolver
tudo ao mesmo tempo num só mandato ou mesmo em dois.
Estabelecemos uma estratégia de atuação que passou numa
primeira fase pela organização e modernização de serviços de
funcionamento e atendimento, racionalização e alocação de
recursos humanos e equipamentos, procurando maiores ga-
nhos de eficácia e de eficiência. O endividamento do municí-
pio era um constrangimento bloqueador da ação do executi-
vo. Portanto, foi necessário atuar de uma forma drástica a esse
nível, sem parar os investimentos básicos fundamentais e
atender às necessidades sociais da população mais fragilizada
do concelho. A titulo de exemplo refiro estes números. Rece-
bemos uma herança, devidamente auditada, de cerca de 50
milhões de dívida. Em dezembro de 2013 a dívida do muni-
cípio de Espinho era de 40,6 milhões de euros. Hoje, pratica-
mente passado um ano, é de 37.4 milhões. E fizemo-lo num
ciclo recessivo! Há dois anos, o prazo médio de pagamentos
a credores e fornecedores era de 369 dias; agora é de 132 dias.
Os números não mentem, nem iludem.”

– Aludiu publicamente “a um início de ano letivo com
normalidade, apesar dos inevitáveis pormenores e peque-
nos arranjos que a transição de velhas para novas instala-
ções comporta” e a “condições de ensino de excelência nos
modernos e funcionais centros escolares de Anta e Para-
mos.” Há inevitáveis controvérsias? Por exemplo, de
projeção, edificação e transição…

“Os pormenores, as controvérsias, os pequenos inciden-
tes de uma transição e ‘revolução’ no panorama escolar do
concelho são mesmo pormenores… Apesar dos contratem-
pos e dos problemas complexos que a Câmara teve que
ultrapassar e a que foi alheia, as crianças, os professores, os
funcionários e os pais usufruem hoje de condições de ensino
que nada têm a ver com o passado. Acho que só alguém de
má-fé ou influenciado por pessoas ou interesses corporativos
e de luta partidária pode pôr em causa a excelência dos novos
centros escolares. Naturalmente que uma mudança destas e
uma obra de grande complexidade e especificidade precisa
sempre de acertos, de pequenas correções por mais perfeita
que seja.”

– Estão em vias de conclusão as obras do novo edifício
escolar de Silvalde. Suscitará também celeuma?

“Escolheu o verbo adequado ‘suscitar’, que significa pro-
vocar quase sempre para criar factos, desviar atenções. A
celeuma é uma espécie de doença local criada por tudo e por
nada. Estas obras obedeceram a projetos certificados, de
grande rigor e exigência, validados e fiscalizados pelas enti-
dades competentes em matéria de equipamentos escolares. A
Câmara Municipal, na parte que lhe compete, acompanha,
colabora, disponibiliza os seus quadros técnicos e funcioná-
rios para apoiar e complementar e executar a sua parte. O
Centro Escolar de Silvalde vai certamente, como os outros
dois, precisar de rever um ou outro pormenor de funciona-
mento, o que é natural. Mas vai marcar uma viragem no
panorama da educação pré-escolar e do ensino básico daque-
la freguesia.”

– Há relatos de pais indignados com a qualidade da
alimentação dos filhos nas escolas…  

“Houve de facto algumas ocorrências de dificuldades no
serviço de refeições escolares, mas circunscritas e isoladas
que mereceram a atenção e resposta imediata da Divisão de
Educação, tendo sido tomadas todas as medidas corretivas.”

– Que futuro preconiza para as novas gerações e as
vindouras no concelho de Espinho?

“Estamos a tentar criar as melhores condições para as
nossas crianças, contribuindo para a mudança do paradigma
da educação no concelho. Os novos centros escolares são
disso um bom exemplo. Correspondem e respondem ao
conceito de escola a tempo inteiro. Para muitas destas crian-
ças, oriundas de famílias menos favorecidas, a escola deve
garantir e complementar o que porventura falta em casa:
tempo, atenção, apoio escolar, tempos saudáveis de recreio e
lazer, apoio pedagógico e didático, novas tecnologias, ensino
de qualidade, motivação de professores e funcionários, boa

alimentação, etc. Estes equipamentos são alicerces funda-
mentais para que as novas gerações possam crescer com uma
aprendizagem de qualidade e a aquisição de valores huma-
nos e cívicos essenciais para a sua formação. Esta geração
ficará muito melhor preparada para os desafios difíceis,
exigentes do futuro e de grande competitividade no acesso ao
emprego, que queremos exista em oferta suficiente no conce-
lho. Também para isso estamos a trabalhar!”

– Um nicho, aqui e ali, de empresas, pequenas/médias
indústrias e lojas-âncora poderá afigurar-se como a solução
para a problemática do desemprego e do desinvestimento
empresarial? A conjuntura poderá agravar-se no futuro do
concelho e da sua comunidade?

“A política consciente de animação da cidade  e as altera-
ções de índole urbanística que encetámos contrariam a ten-
dência que se verifica noutras cidades e noutros concelhos,
aliás bem próximos de nós. Estamos a criar condições para
atrair investimento e investidores através de um conjunto de
incentivos e eventos geradores de mais emprego e de um
comércio de proximidade mais qualificado. Em breve haverá
boas novidades para os espinhenses…”

– As lojas comerciais fecham em catadupa…
“Não podemos confundir a árvore com a floresta. É

verdade que há alguns estabelecimentos que em razão de o
poder de compra das pessoas não ser hoje o de outros tempos
e de previsões de negócio mal calculadas ou erradas expecta-
tivas são obrigadas a encerrar. Mas há a tendência para
reparar mais nas que fecham do que nas que abrem. E quem
percorrer as ruas de Espinho com atenção verifica que tam-
bém abrem novos espaços comerciais.”

– A proposta do executivo camarário visando o regula-
mento municipal de urbanização, edificação e taxas de
operações urbanísticas é um instrumento resultante de um
compromisso eleitoral. Entrará plenamente em vigor no dia
2 de janeiro de 2015?

“É esse o objetivo. Terá um período de um mês de discus-
são pública, que está a decorrer, após o que terá de ser
aprovado em sede de Assembleia Municipal. Estamos a cum-
prir um dos compromissos que assumimos com os espinhenses
no último ato eleitoral. A revisão deste regulamento cumpre
a necessidade de introduzir melhorias que garantam a mo-
dernização administrativa dos serviços municipais, recurso a
meios eletrónicos de comunicação de documentos e fácil e
simples tramitação de procedimentos.”

– Um regulamento que pretende responder a realidades
novas da população do concelho e dos seus problemas em
matéria de procedimentos administrativos desburo-
cratizados, rentabilização de estruturas existentes, legaliza-
ção de construções e obras edificadas sem respetivas licen-
ças e adoção de taxas camarárias amigas e atrativas do
investimento industrial e reabilitação urbana. Assim se

“Novo PDM respeitará
a nossa matriz
e identidade,

sem prejuízo de uma
visão de futuro!”

Pinto Moreira faz balanço municipal
(e não se esquece de S. Félix da Marinha)
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resume o regulamento municipal de urbanização, edificação
e taxas de operações urbanísticas. Suscita-lhe algum escla-
recimento adicional?

“É um instrumento fundamental para dinamizar investi-
mento, criar e atrair emprego. Queremos introduzir novos
mecanismos de desenvolvimento para o município, de forma
a atrair e potenciar investimentos geradores de mais-valias
económicas, sociais e ambientais. Pretende-se beneficiar for-
temente as atividades industriais nos valores das taxas apli-
cáveis, tornando mais atrativa a sua instalação no concelho de
Espinho. E prevê-se um mecanismo simplificado e mais
expedito de legalização de construções não licenciadas ou
clandestinas, como são conhecidas. Não está em causa o
branqueamento de ilegalidades cometidas em algumas
edificações. Procura-se assim com fatores corretivos erradicar
esta realidade, garantindo justiça e equidade entre todos.”

– E o regulamento da habitação social tornará mais
célere a gestão e a moralização da habitação social? Por
outras palavras, a adoção de boas práticas e o rigoroso
cumprimento da lei com justiça e equidade…

“O regulamento está ainda em discussão pública. Não
quero, nem posso adiantar muito sobre esta matéria nesta
fase. Direi apenas que é um primeiro esforço deste executivo
para criar um regulamento que não existia. O documento
pretende regular a relação entre a Câmara Municipal e os
arrendatários (inquilinos) das casas de habitação social.

Agora, não podemos pactuar nem permitir o não paga-
mento das rendas sociais durante anos a fio, sem consequências
para os infratores. É injusto para quem cumpre os seus
deveres!”

– E o Plano Diretor Municipal?!
“O Plano Diretor Municipal, permitam-me a comparação

é a ‘Constituição’ do território de Espinho. É um documento
fundamental que está a ser elaborado desde há dois anos, de
grande complexidade e que vai ficar fechado até ao final do
ano. A sua aprovação envolve cerca de 25 entidades. Há
muito trabalho feito pela Divisão de Planeamento Estratégico
da Câmara Municipal que aguarda apenas a validação da
Reserva Ecológica e Reserva Agrícola. Mas a conclusão do
trabalho não depende apenas do município. O PDM é um
documento fundamental para promover o crescimento, dina-
mizar a iniciativa privada, corrigir erros do passado, promo-
ver a gestão e o ordenamento do território de acordo com a
identidade e as características específicas da cidade e do
concelho. Ao contrário da proposta de 2009, que legitima-
mente rejeitámos, este novo PDM respeitará a nossa matriz e
identidade, sem prejuízo de uma visão de futuro!”

– No que concerne aos acordos de execução das juntas de
freguesia no âmbito da delegação de competências será
como em “casa onde não há pão, todos ralham e ninguém
tem razão”?

“A lei é de ambígua e de complexa interpretação em

alguns casos. Suscita dúvidas em vários artigos, o que moti-
vou até um despacho de esclarecimento do próprio secretário
de Estado. No entanto com os presidentes de junta que
estiveram neste processo com boa-fé negocial chegámos a um
bom entendimento. Apresentámos estudos técnicos, dialogá-
mos com todos, tivemos negociações mais difíceis nuns casos
que noutros. Com cedências e bom senso esses autarcas
puseram acima das suas estratégias pessoais e partidárias os
interesses das freguesias que representam e das suas popula-
ções. Lamentavelmente, o senhor presidente da União de
Freguesias de Anta e Guetim, talvez mal aconselhado pelos
superiores hierárquicos do partido a nível local, tem adiado
a assinatura do acordo, ora por isto, ora por aquilo. E até hoje
não marcou data para formalizar essa assinatura do que está
acordado com a Câmara Municipal. Uma Junta de Freguesia
que tem ao seu serviço uma agência de comunicação para
fazer chegar aos jornais e às agências de notícias inverdades
sobre a delegação de competências no acordo de execução,
não deve estar preocupada ou ter falta de dinheiro para
exercer essas mesmas competências. Eu sou presidente de
uma Câmara e não tenho uma agência de comunicação a
trabalhar para mim! É preciso que a população de Anta/
Guetim saiba que está a ser utilizada e prejudicada por
estratégias partidárias pessoais e locais do senhor presidente
Nuno Almeida. Devemos ser sérios e assumir os nossos
compromissos em tudo. E na política muito mais porque é o
interesse e os dinheiros públicos que estão em causa.”

– E quem é que tem razão na discussão da agregação
da freguesia de S. Félix da marinha ao concelho de
Espinho?

“A razão está do lado de uma parte da população de S.
Félix da Marinha que livre e espontaneamente tem manifes-
tado a vontade de fazer parte do município de Espinho, por
razões de proximidade, razões familiares, de afinidade e do
seu quotidiano. Como é o do conhecimento geral, a maior
parte destas pessoas separadas pela Rua dos Limites a norte
de Espinho faz toda a sua vida nesta cidade e quase que só
dormem lá. É uma realidade que tem a ver com o parque
habitacional ali construído na última década a custos mais
atrativos que gerou este movimento demográfico. As raízes,
a identidade, a vida destas pessoas é feita em Espinho. É pois
natural essa abordagem frequente e reiterada para que a
autarquia e as forças políticas espinhenses façam algo por isso
e possam abrir caminho a essa manifestação de vontade. Foi
isto que eu disse publicamente e continuarei a defender indo
ao encontro da vontade soberana e da legitimidade dessas
pessoas, a quem aliás compete essa decisão! Mas não compre-
endo tanto ruído feito pelo autarca de Vila Nova de de Gaia,
já que foi o seu partido que em sede de Assembleia de
Freguesia em S. Félix da Marinha foi porta-voz desta preten-
são há dois anos atrás. Os socialistas de Espinho que sempre
estiveram ao lado desta pretensão dos seus conterrâneos
agora a viver em S. Félix da Marinha, em vez de apoiarem o
presidente da autarquia de Espinho chamaram o presidente
da Câmara de Gaia para vir cá a uma sessão na Junta de
Freguesia de Espinho atacar-me. É assim que os dirigentes do

PS local tratam e defendem os interesses do seu município?!
O PS ainda não fez a rutura com o passado em Espinho.
Continua igual a si próprio na Assembleia Municipal, na
relação com as juntas de freguesia. E revelou nesta matéria
uma grande falta de sentido de estado na defesa dos interes-
ses da população espinhense.”

– Afinal, a Unidade de Cuidados Continuados irá pros-
seguir no Hospital de Espinho (dito Unidade 3 do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho e também Hospital de Nossa
Senhora da Ajuda)?

“Esse é mais um exemplo de incoerência e de hipocrisia
política. Como sabem foi num governo do partido socialista
e no anterior mandato municipal do PS que o Hospital perdeu
parte das suas valências em virtude do protocolo assinado em
2007. Hoje o Hospital Nossa Senhora da Ajuda integra o
Centro Hospitalar Gaia/Espinho como Unidade 3. Tem um
serviço de excelência, pessoal altamente qualificado, na con-
sulta externa, cirurgia de ambulatório e cuidados continua-
dos e ganhou ainda mais valências. E ao contrário do que foi
posto a circular a Unidade de Cuidados Continuados não vai
encerrar. Vai ficar preferencialmente ao serviço dos utentes
do concelho de Espinho, que assim deixarão de ter que se
deslocar para hospitais fora da sua área de conforto e residên-
cia.”

– A Associação de Desenvolvimento do Concelho de
Espinho (ADCE) é um caso ainda mais problemático do que
aparenta e se expõe publicamente?    

“De facto, a ADCE está a passar por um processo de
reestruturação muito difícil e exigente. Este processo tem
como objetivo último salvar uma instituição e muito particu-
larmente a função social que desempenha no concelho de
Espinho, no apoio aos mais carenciados e na execução de
protocolos com a Segurança Social. Agora não podemos
esquecer   que a ADCE , durante muitos anos “engordou” em
demasia para servir determinados interesses politico-parti-
dários. E sabem a quem me refiro. E esses erros, infelizmente
estão a ser pagos bem caro.”

– O verão de 2014 foi atípico motivado pela irregularida-
de meteorológica. E a animação da cidade? E a atratividade
turística? Atrações com Tony Carreira… só de vez em quan-
do? Mais fogo-de-artifício e mais deslumbrante… só em
tempo de eleições?

“Apesar dessa irregularidade meteorológica, as nossas
praias estavam repletas, os negócios, tanto quanto sei, não
foram tão maus como o tempo. A animação não é calendarizada
por ciclos eleitorais. É programada e orçamentada de acordo
com os recursos disponíveis e com a capacidade de negociar
patrocínios que pagam os eventos de verão. Temos a preocu-
pação de agradar a públicos diversos, procurando a melhor
relação preço-qualidade. E mais uma vez a Alameda 8 teve
este ano noites de multidão a assistir aos concertos e atuações
bem interessantes.”

“Não podemos permitir

o não pagamento de

rendas sociais durante

anos a fio. É injusto para

quem cumpre e paga.”

“O PS chamou o presidente

da Câmara de Gaia

para vir a Espinho

atacar-me por eu acolher

uma ideia e um pedido

da população de

S. Félix da Marinha.”

“Estamos a criar as

melhores condições

– novos centros escolares –

para as crianças mudando

o paradigma da educação

no concelho.”

“O PS ainda não fez

a rutura com o passado.

Continua igual a si próprio

na Assembleia Municipal

e na relação com as

juntas de freguesia.”

“Recebemos uma herança
devidamente auditada

de 50 milhões de dívida.
Hoje é de 37,4 milhões.
Reduzimos o prazo de

pagamento a fornecedores
de 369 para 132 dias. Tudo
isto num ciclo recessivo.”

“Chegámos a bom
entendimento com os

presidentes de junta que
negociaram de boa-fé e

puseram acima de interesses
pessoais e partidários

os interesses da população
que representam.”
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– A promoção turística de Espinho não se limita a uma
loja interativa ou a promoções ocasionais de eventos locais
e nacionais…

“Claro que não! O verão é a nossa atração e o nosso cartaz
mais emblemático de promoção turística. Daí a nossa atenção
permanente à manutenção e preservação da qualidade
ambiental da cidade e das praias. Estamos a fazer um esforço
para calendarizar eventos ao longo de todo o ano, tirando
partido da excelência dos nossos equipamentos disponíveis,
Multimeios, Nave Polivalente, Biblioteca, Face, Parque da
Cidade, pavilhões gimnodesportivos, Balneário Marinho e
piscinas municipais. Procuramos também ‘vender’ a nossa
privilegiada situação geográfica, as nossas ótimas acessibili-
dades, a nossa gastronomia, o nosso povo hospitaleiro, o
comércio de proximidade e uma cidade de mar e de sol onde
tudo está perto, onde é fácil chegar a qualquer lado.”

– O secretário de Estado do Desporto e Juventude decla-
rou disponibilidade e vontade num eventual convite para
assistir ao Mundial de futebol de praia…

“Numa visita recente a Espinho não só mostrou disponi-
bilidade, como se manifestou surpreendido com a dinâmica
desportiva no concelho, com o aproveitamento e utilização de
todos os equipamentos. E com a capacidade de Espinho gerar
eventos como  os campeonatos de surf no âmbito da marca
Espinho Surf Destination. E aproveito para anunciar em
primeira mão e correspondendo ao convite que foi feito pelo
secretário de Estado da Juventude e Desporto que a exposição
‘Onda do Norte’ inaugurada por ele e patente no Multimeios
vai estar no Museu Nacional do Desporto, no Palácio Foz em
Lisboa durante dois meses. Será inaugurada no dia 3 de
dezembro, às 18 horas. É um orgulho para todos nós e
constituirá um cartaz de grande interesse promocional e
mediático para Espinho e para a nossa onda surfista. Vamos
promover o mar de Espinho, as nossas praias, a nossa
gastronomia e a nossa identidade.”

– O Mundialito de futebol de praia, o Mundial que se
avizinha em 2115 e Espinho Surf Destination são exemplos
de parcerias e sinergias locais e nacionais? 

“São exemplos de parcerias e apostas estratégicas do
município. O Mundialito de futebol de praia disputado na
praia da Baía foi visto por mais de dois milhões de portugue-
ses através da transmissão televisiva dos jogos e das reporta-
gens paralelas, para além da cobertura mediática na imprensa
escrita. Essas transmissões chegaram em diferido a 65 países
atingindo uma audiência acumulada superior a 300 milhões.
Um evento que projectou o nome da cidade de Espinho e de
Portugal. Foi um teste que a Federação Portuguesa de Futebol
e a FIFA quiseram fazer para avaliar a capacidade dos nossos
técnicos e funcionários municipais, das nossas estruturas, da
nossa hotelaria e restauração, das dinâmicas da cidade para
avançar com a realização em julho do próximo ano do Mun-
dial de futebol de praia em Espinho. O desafio foi lançado à
Câmara Municipal pela FIFA e FPF e vamos envolver a
cidade, as empresas, o comércio, as pessoas neste grande
acontecimento, o maior evento desportivo da FIFA no próxi-
mo ano. Deixo aqui um apelo a todos para que aproveitem
esta grande oportunidade e o desafio que ela encerra a nível
económico, social, mediático e de promoção e atração a
Espinho. Sessenta milhões de espectadores a nível mundial
vão acompanhar ao longo de nove dias de competição
dezasseis seleções. Os 32 jogos vão gerar 1500 horas de
cobertura televisiva global. Peço o envolvimento de todos
nesta montra global que vai exigir de todos um esforço
grande, mas espero bem que o retorno valha a pena, a
benefício da economia  e da promoção de Espinho.”

– Espinho tem a melhor “onda do Norte” para o surf? E
as melhores praias?

“Sem dúvida. E tem muitas outras coisas: as acessibilida-
des e os serviços disponíveis perto da praia, transportes
públicos, excelentes vias rodoviárias, comércio e serviços,
restauração e hotelaria. Tudo conjugado e concentrado ao
dispor dos que nos visitam. E dizem os especialistas que a
onda de Espinho é espetacular!”

– Espinho redescobriu… o mar…?
“Sim. Redescobriu que o mar não dá só peixe. Dá ondas

magníficas para o Surf, dá prazer, dá um cenário magnífico e
natural para um conjunto de eventos e iniciativas que é
necessário aproveitar bem, sem estragar ou mal tratar. O mar
e a nossa praia são a nossa melhor infraestrutura desportiva
e de lazer!”

– A arte xávega é uma atividade identitária de Espinho…
“A Câmara Municipal de Espinho, enquanto eu for presi-

dente, vai manter viva e valorizar a arte xávega. É uma
atividade que está na origem do agregado populacional de
Espinho. É o alicerce da cidade de hoje. Basta ler a história. Foi
com os pescadores da arte xávega que tudo começou. As
negociações para manter uma legislação que corresponda aos
interesses das nossas companhas e dos nossos pescadores são
uma prioridade e um dossiê em que estamos a trabalhar com
todo o empenho e atenção. A arte xávega está no sangue dos

“A Unidade de

Cuidados Continuados

do Hospital de Espinho

vai dar prioridade aos

utentes de Espinho.”

“A ADCE durante

muitos anos ‘engordou’

em demasia para servir

determinados interesses

político-partidários.

Atravessa um processo

de reestruturação

muito difícil e

exigente para salvar

a instituição.”

espinhenses e é o sustento de muitas famílias. Será defendida
e preservada contra ventos e marés!”

– Finalmente, vislumbram-se os apoios à atividade da
arte xávega…

“Aquilo que tem a ver com a responsabilidade da
Câmara Municipal está em fase de conclusão. Refiro-me
aos apoios de pesca e a todas as infraestruturas necessári-
as a uma melhoria das condições dos pescadores da arte
xávega em Espinho.”

– A costa do concelho está salvaguardada face a eventu-
ais novas invasões do mar? Em tempo de inverno rigoroso
e implacável…

“Tivemos que acudir às investidas do mar durante o
inverno com obras pontuais e de emergência para salvaguar-
dar bens e pessoas, sobretudo em Paramos. Para além da obra
de requalificação da orla marítima que prossegue lançámos a
concurso público a obra de proteção da praia de Paramos.
Para além destas intervenções, a APA (Agência Portuguesa
do Ambiente) tem em vias de adjudicação a obra de defesa da
população do Bairro Piscatório em Silvalde. A obra de defesa
da costa está prestes a começar, mal fiquem concluídos os
procedimentos concursais. Pensamos que o problema ficará
resolvido, mas a natureza é sempre imprevista. No entanto
quer os técnicos do Ministério do Ambiente quer a APA dão-
nos essa garantia.”
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Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes
assinala centenário
da I Guerra Mundial

O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes vai
comemorar os 100 anos da I Grande Guerra’, no sába-
do, com o seguinte programa:

Às 10h30, concentração das entidades civis e milita-
res, no Largo dos Combatentes (junto ao monumento e
em frente à Igreja Matriz de Espinho); às 10h45, presta-
ção de honras militares e descerramento de uma placa
evocativa ao centenário da I Guerra Mundial, fixada
anteriormente no Monumento dos Combatentes, se-
guida de deposição de flores.

Taxas
máximas

A Assembleia Municipal
aprovou os valores propos-
tos para 2015 pelo executi-
vo camarário, de acordo
com as imposições máximas
do PAEL – Programa de
Apoio à Economia Local, re-
lativamente às taxas de Der-
rama, IMI e variável de IRS.

A Derrama foi fixada em
1,5%, o IMI em 0,8% nos
prédios rústicos e em 0,50%
no que concerne aos prédi-
os urbanos, enquanto a va-
riável de IRS se cotava em
5%.

Entretanto, a sessão da
Assembleia Municipal que
fora suspensa ha na primeira
reunião também foi marcada
na sexta-feira pela discussão
de um voto de louvor pro-
posto pelo PS aos profissio-
nais da Unidade de Conva-
lescença do Hospital de Espi-
nho (Unidade 3 do Centro
Hospitalar de Gaia/Espi-
nho), ao qual o PSD propôs
que o louvor fosse extensivo
à Administração do Centro
Hospitalar. O PS rejeitou a
pretensão do PSD e o docu-
mento gorou-se… A sessão
da Assembleia Municipal
prossegue na segunda-feira
com a discussão e votação de
propostas e a análise da in-
formação periódica do presi-
dente da Câmara.

Passadeira “armadilha”
A passadeira junto à Farmácia de Anta, na Rua de S.

Martinho, constitui uma verdadeira armadilha. Encos-
tada a uma casa, oculta os peões aos automobilistas que
circulam de sul para norte.

Poucos metros mais à frente seria, certamente, mais
segura…

Buraco tapado
O buraco junto ao apeadeiro de Silvalde, na Rua do

Golfe, acabou por ser, finalmente, reparado.
A obra, embora complexa, permite que, agora, os

automóveis ali circulem com mais segurança.

A Santa Casa da Misericórdia de Espinho organizou,
como é habitual, a peregrinação ao Santuário de Fátima.
Os idosos foram acompanhados por um elemento da mesa
administrativa e por alguns funcionários. Os espinhenses
assistiram à Oração do Terço na Capela das Aparições,
seguida de uma Eucaristia.

O almoço realizou-se num restaurante local e tornou-
se uma alegre confraternização.

Segundo o testemunho de alguns idosos que integra-

ram o grupo, “foi um dia bem passado, pois é sempre
muito bom sair da instituição e, ainda mais, para um local
tão agradável, que nos transmite muita paz e tranquilida-
de“.

Os idosos referiram ainda que “este é o momento por
excelência para dirigirem as suas preces à Nossa Senhora
de Fátima”, solicitando-lhe que os “acompanhe na velhice
e na dependência” e que “apoie os seus familiares e os
funcionários da Santa Casa, neste momento tão difícil”.

Utentes da Santa Casa da Misericórdia
em peregrinação a Fátima

Inatel promove
franchising
social
em Espinho

É já nesta sexta-feira que
vai abrir a primeira loja Inatel
Viagens, em Espinho, pelas
17 horas, na Rua 25. Um pro-
jeto de franchising social com
a marca Inatel que visa incen-
tivar o autoemprego no setor
do turismo.

“O saber acumulado da
Fundação Inatel, que em 2015
celebra 80 anos, é uma gran-
de mais-valia para quem pre-
tende envolver-se no projeto
social da Fundação Inatel, no
setor do turismo.”

Após as fases de candida-
tura e seleção, a Inatel dispo-
nibilizou um vasto leque de
ajudas logísticas aos candi-
datos aderentes, nomeada-
mente, estabelecendo parce-
rias com entidades estatais,
setores sociais e privados,
entre outros. O Instituto do
Emprego e Formação Profis-
sional e outras entidades co-
laboram ativamente neste
projeto através da criação de
condições para o apoio ao
empreendedorismo, à forma-
ção dos candidatos e à dispo-
nibilização de espaços. “A
Câmara Municipal de Espi-
nho colaborou de forma
marcante, cedendo o espaço
para a primeira loja Inatel
Viagens.”
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O salão paroquial de
Guetim recebeu, na
noite chuvosa de
sábado, a sessão solene
comemorativa dos 14
anos da instituição do
Dia da Freguesia de
Guetim, numa
iniciativa da Junta de
Anta e Guetim que
contou com a presença
de muitos guetinenses
e do vice-presidente
da Câmara Municipal
de Espinho, Vicente
Pinto. A evocação de
Guetim através de um
poema lido por Lina
Santos antecedeu a
atuação do Coro da
Escola de Música
Dó-Ré-Mi. Mas
o momento mais
marcante estava
reservado para a
homenagem a três
figuras de Guetim: a
empresa Fernando
Alves dos Reis,
reconhecida com o
prémio de Mérito
Empresarial, Diogo
Rocha (Rochinha),
atual jogador do
Benfica, que recebeu o
prémio de Mérito
Desportivo, e Ilídio
Moreira, distinguido
com o galardão
de Personalidade.

Lúcio Alberto

“Guetim em Festa 2014”
animou até domingo os gue-
tinenses, num evento organi-
zado pela Junta de Anta e
Guetim, integrando o progra-
ma comemorativo do 14.º
aniversário da instituição do
Dia da Freguesia. No sábado,
o hastear das bandeiras no
edifício autárquico assinalou
a abertura das festividades,
seguido de eucaristia na Igre-
ja. Já no salão paroquial de-
correu a apresentação do li-
vro “O Gato Raspa”» da au-
toria de António Pereira, com
ilustrações de Susana Silva, e
a inauguração de uma expo-
sição com trabalhos dos alu-
nos da escola primária de
Guetim.

“Guetim em Festa 2014”
terminou no domingo com o
“passeio da solidariedade”
(Guetim-Caminha).

Entretanto, no sábado, a
empresa Fernando Alves dos
Reis foi contemplada com o
prémio de Mérito Empresari-
al, enquanto o futebolista
Rochinha e Ilídio Moreira re-
cebiam, respetivamente, o
prémio de Mérito Desporto e
o galardão de Personalidade.

O filho do saudoso Fer-
nando Alves dos Reis agra-
deceu a distinção, elogiando
o empreendedorismo, o es-
forço e o labor dos progenito-
res que criaram a FAR.

Prémios de mérito para Rochinha
e Fernando Alves dos Reis, Lda.

e galardão de personalidade
para Ilídio Moreira

“Há muito mais a fazer para satisfazer as necessidades
das pessoas e de Guetim” – Nuno Almeida

Rochinha não se esque-
ceu do clube que o lançou na
competição desportiva, “Os
Baixinhos”, ante o testemu-
nho orgulhoso de Eliseu Pin-
to, o mentor da escola de fu-
tebol sediada em Cassufas –
Anta.

Ilídio Moreira partilhou a
sua distinção com quem o
acompanhou e colaborou nas
organizações socioculturais e
recreativas, não esquecendo
o exercício autárquico na en-
tão (só) Junta de Freguesia de
Guetim, sob a presidência de
Alfredo Rocha, atento na as-
sistência às breves alocuções
dos homenageados.

E, depois de ter sido apre-
sentada a nova imagem
institucional da freguesia, foi
a vez de Nuno Almeida
aflorar “os muitos objetivos
que já foram cumpridos”, re-
conhecendo, todavia, que “há
muito mais a fazer para satis-
fazer as necessidades das pes-
soas e de Guetim.”

“A Junta de Anta e Gue-
tim tem um projeto para
Guetim, adequado às reais
necessidades do território e
das pessoas. Embora esteja-
mos há apenas um ano em
exercício de funções, já cum-
primos alguns dos nossos
objetivos. Reorganizámos a
estrutura e o funcionamento
da Junta de Freguesia, refor-
çando os canais de diálogo e
auscultação e apostando
numa maior proximidade
com os cidadãos. Reforçamos
os serviços administrativos e
o equipamento da Junta aqui
em Guetim. Melhorámos as

plataformas de comunicação
digital, criando o Portal
Anta/Guetim, e desenvolve-
mos uma nova imagem da
Junta.”

O presidente da Junta de
Anta e Guetim destacou tam-
bém o alargamento do horá-
rio de atendimento do execu-
tivo ao público, “permitindo
agilizar as respostas necessá-
rias para satisfazer as neces-
sidades da população.”

“Temos levado a cabo um
esforço para garantir a sus-
tentabilidade financeira da
Junta, reduzindo gastos e cri-
ando poupanças, numa clara
aposta na boa governação e
na gestão responsável”, acres-
centou com firmeza. “As
assembleias de freguesia es-
tão a ser realizadas de uma
Forma alternada nas duas
Freguesias. A próxima será
novamente em Guetim.”

Entretanto, “iniciámos a
organização de um roteiro
cultural, em colaboração com
as coletividades locais; cola-
boramos no recenseamento
geriátrico, feito pela Cercies-
pinho e pela Câmara sinali-
zando os idosos e as famílias
mais carenciadas; temos vin-
do a premiar o Mérito, indi-
vidual ou coletivo das nossas
gentes.”

Por outro lado, Nuno
Almeida revelou que já foi
encetado “um processo de
diálogo intenso e negocia-
ção com os arrendatários
dos terrenos do campo de
futebol de Guetim, procu-
rando criar as condições
necessárias para a instala-

ção de um piso de relva.”
E num discurso para os

guetinenses, mas tambem
direcionado a outros (políti-
ca e autarquicamente) inte-
ressados…´

“Já fizemos isto e mais
mas queremos fazer mais
para satisfazer as necessida-
des das pessoas e das fregue-
sias e neste caso, de Guetim.
Queremos requalificar os es-
paços públicos como o Par-
que da Picadela ou da Gruta
da Lomba. Queremos as liga-
ções da Rua Columbofilia à
Rua dos Lagos e da Rua do
Rochioà Rua da Murraça. Pre-
cisamos de dar atenção à co-
bertura da rede de saneamen-
to e distribuição de água, su-
prindo as deficiências como é
o caso da Travessa da Nova,
rua da Guia e Rua da Colum-
bofilia. Queremos ter condi-
ções para podermos ser mais
eficazes na reparação e con-
servação das ruas, passeios e
valetas. Queremos ver o
arrelvamento sintético do
campo de Futebol, já prome-
tido. Já que se fala da carta
educativa, gostaríamos de ver
construída uma Escola Nova
e moderna, também aqui em
Guetim

Gostaríamos de ver cria-
das as condições para insta-
lação de uma farmácia.”

E, ainda, “não desistimos
da ideia de poder iniciar a
construção do centro cívico e
sede da junta em Guetim.”

Mas…
“Precisamos da colabora-

ção e da dedicação da Câma-
ra de Espinho e da Assem-

bleia Municipal no desenvol-
vimento da nossa terra. Estes
órgãos não podem estar de
costas voltadas para Anta e
para Guetim. É preciso refor-
çar o diálogo e ter abertura
para estabelecer as pontes de
comunicação e cooperação
necessárias. Vejamos, por
exemplo, o processo de nego-
ciação dos acordos de execu-
ção de delegação de compe-
tências. Apesar da ausência
de abertura da Câmara Mu-
nicipal de Espinho para ne-
gociar as competências que a
Junta de Anta e Guetim pre-
tendia, e depois de aprova-
dos na Assembleia Munici-
pal de Espinho, estes acordos
de execução foram apresen-
tados à Assembleia de Fre-
guesia com o parecer positi-
vo do executivo da Junta de
Freguesia, embora com algu-
mas reservas devidamente
identificadas. A intransigên-
cia da Câmara de Espinho
impediu que se alcançasse um
acordo melhor para os anten-
ses e guetinenses e para a
nossa terra. Foi essa atitude
que justificou a minha abs-
tenção na Assembleia Muni-
cipal.”

No entanto, “consideran-
do o imperativo de continuar
a desenvolver o trabalho em
prol dos cidadãos, a Junta não
pode ficar parada e, como tal,
decidimos avançar com a va-
lidação destes acordos de exe-
cução.”

Assim…
“No interesse pelo bom

desenvolvimento de Guetim
e de Anta, consideramos pro-

veitoso que se adotem acor-
dos de execução de delega-
ção de competências em con-
sonância com os interesses
das diferentes partes, contri-
buindo para a apresentação
de um documento mais con-
sistente, mais capaz e mais
profícuo e que a lei seja cum-
prida neste processo.”

“Fazemos política com
valores, com dignidade e
frontalidade”, vincou o autar-
ca de Anta e Guetim. “Não
aceitamos pressões, chanta-
gem ou ameaças. Sabemos o
valor da palavra dada e hon-
ramos compromissos, quei-
ram outros ter esta mesma
postura. Queremos marcar a
diferença pela positiva e essa
é a nossa obrigação.”

Por seu turno, o vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho também não
enjeitou o ensejo de clarificar
e argumentar posicionamen-
tos e opções no que concerne
ao processo da agregação de
freguesias á escala nacional e
que se repercutiu no conce-
lho, concretamente em Gue-
tim e Anta.

Vicente Pinto defendeu
ainda o enquadramento e a
postura camarária no tocante
aos acordos de execução de
delegação de competências.

Fez igualmente questão
de relembrar as obras já
efetuadas em Guetim pelo
executivo da Câmara e as que
têm sido anunciadas, mani-
festando a disponibilidade da
atual Câmara no desenvolvi-
mento de Guetim e da quali-
dadede vida dos guetinenses.

“Honrar e manter a

identidade de Guetim,

não depende só da Junta,

não depende dos passei-

os, dos eventos, bailes

ou bailaricos que

organizamos. Honrar

e manter a identidade

de Guetim depende dos

guetinenses, que todos

os dias trabalham e se

esforçam para alcançar

o mérito como aqueles

que hoje nos orgulhamos

de homenagear, depende

das coletividades da

freguesia, depende

somente do povo

desta terra.”

– Nuno Almeida
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Rochinha
destaca-se
no futebol
do Benfica

Diogo Filipe Costa Rocha,
mais conhecido por Rochi-
nha, natural de Espinho, nas-
cido a 3 de maio de 1995, vive
em Guetim (e em Lisboa, onde
joga futebol no Benfica).

Desde muito pequenino
revelou um enorme talento
para jogar à bola. Inicia a sua
atividade futebolística aos 3
anos nos “Baixinhos” de
Anta, e logo se notabiliza e
pelas suas extraordinárias
qualidades a brincar com uma
bola.

A sua infância é passada
a jogar nos “Baixinhos” de
Anta, onde fica durante 4 anos
e com 7 anos de idade, dá o
salto para outros clubes e é
assim que chega ao Futebol
Clube do Porto, onde fica até
aos 14 anos, passando ainda
pelo Feirense e pelo Boavista
e, finalmente, deslocando-se
para Lisboa, onde está atual-
mente a representar o Sport
Lisboa e Benfica.

É médio, joga na posição
10 e tem como melhor pé o
direito.

Apesar da sua juventude
tem já um vasto e recheado
palmarés, onde se destacam
melhor jogador num Torneio
dos “Baixinhos”, Melhor

Marcador dos Juniores do
Benfica, mas com idade ain-
da de juvenil, vice melhor
marcador, rei das assistên-
cias na Liga dos Campeões
de sub-19, seis vezes campeão
distrital em várias camadas
pelo Futebol Clube do Porto,
campeão nacional de juniores
pelo Benfica e vice-campeão
europeu de sub-19 de clubes
pelo Benfica.

O seu primeiro jogo com
a camisola das quinas foi num
Portugal–Holanda e no total
conta já com 7 internacio-
nalizações: 1 internaciona-
lização pelos sub-17, 1 inter-
nacionalização pelos sub-18

e 5 internacionalizações pe-
los sub-19.

A 12 de dezembro de 2013
assina um contrato profissio-
nal com o Sport Lisboa e
Benfica, onde tem como cláu-
sula de rescisão o valor de 30
milhões de euros.

Atualmente e com ape-
nas 19 anos de idade, joga na
equipa B do Benfica e na
seleção nacional de sub-19,
onde se tem destacado.

Tem o sonho de vir a ser
campeão nacional de seniores
e de vencer a Liga dos Cam-
pões ao serviço do seu clube
do coração, o Sport Lisboa e
Benfica.

Fernando Ilídio da Rocha Moreira,
o guetinense dos sete ofícios

FAR – Fernando Alves dos Reis, Lda.
(também) distingue-se na exportação

Os exemplos de João Francisco Guetim,
Alfredo Rocha e dos guetinenses

“Eu não nasci guetinense,
mas dou o meu melhor todos
os dias para que Guetim man-
tenha a identidade, a impor-
tância e o respeito que alguns
não lhe quiseram dar”, afir-
mou Nuno Almeida, na qua-
lidade de presidente da Junta
de Anta/Guetim aquando da
sessão solene das comemora-
ções da aniversariante fregue-
sia de Guetim.

“Este é um momento de
alegria para Guetim e para as
suas gentes, hoje celebrámos
a história e as conquistas da
nossa terra.”

A freguesia de Guetim
remonta à antiguidade. Já era
conhecida no tempo do Con-
de D. Henrique. A terra de
Guetim foi escolhida desde
os tempos remotos pelo Bis-
pado do Porto para nela ser
implantado um celeiro coletor
de impostos. No ano de 1708
possuía 43 habitantes e tinha
em 1796, 25 fogos, era terra
senhorial com os seus casei-
ros. “Da nossa história faz
também parte um homem de
valor ímpar, João Francisco
Guetim, que manifestou uma
extraordinária devoção à cau-
sa do ensino e da instrução
pública na freguesia de Gue-
tim”, destacou Nuno Al-
meida. “Procurou sempre
engrandecer e melhorar a sua

terra com obras de alcance
social, como a construção da
atual Igreja Paroquial.”

João Francisco Guetim fez
parte da primeira vereação
da Câmara Municipal de Es-
pinho no ano de 1899, foi fun-
dador dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, sócio fun-
dador do Centro Demográ-
fico de Espinho e foi vogal da
então Junta de Freguesia da
Paróquia de Guetim entre
1887 e 1889.

“Guetim tem uma histó-
ria que nos deve orgulhar a
todos e que deve ser motivo
de inspiração para os desafi-
os futuros”, frisou Nuno
Almeida. “Em 2013, sem esti-
ma pelos guetinenses, o atual
Governo decidiu forçar a
agregação das freguesias de
Anta e de Guetim. Este pro-
cesso da reorganização ad-
ministrativa foi gerido sem
ouvir a opinião dos gueti-
nenses e dos seus órgãos re-
presentativos. Foi mais um
dos constantes e cruéis ata-
ques que este Governo tem
lançado sobre o poder local.
Perante esse ataque, as gen-
tes de Guetim souberam e
mostraram estar à altura da
sua história e dos interesses
de Guetim. Ao contrário de
outros que tiveram a desfaça-
tez de afirmar que perder

Guetim era um mal menor.”
“Guetim tem gente de

valor, tem tradições, uma cul-
tura própria que continuamos
a defender e de que não abdi-
caremos”, acrescentou Nuno
Almeida. “A obrigação de um
autarca é defender os direitos
dos seus cidadãos e os inte-
resses das suas freguesias! E
eu tenho em Alfredo Rocha
um exemplo a seguir. Se há
coisa que ele fez exemplar-
mente ao longo dos seus su-
cessivos mandatos, foi defen-
der Guetim. Ele foi um gran-
de presidente de Junta, que
soube desempenhar as suas
funções de uma forma digna,
honesta, séria e que nunca
deixou de lutar pela sua fre-
guesia. Sei que para ele, e de
um modo geral para todos os
guetinenses, o dia foi um mis-
to de alegria e tristeza, mas
estamos todos do mesmo
lado, não concordando com
este cenário que nos foi im-
posto pelo Governo. Mas é
com ele que temos de traba-
lhar e é nesse quadro que te-
mos de desenvolver os nos-
sos esforços para fazer mais e
melhor pela nossa Terra. Te-
mos de enfrentar as dificul-
dades económicas, financei-
ras e sociais, e avançarmos
juntos.”

Lúcio Alberto

Fernando Ilídio da Rocha
Moreira nasceu no dia 18 de
Julho de 1965, na localidade
da Povoa de Baixo, quase no
limite territorial que separa
as freguesias de Guetim e
Grijó, mas cedo veio viver
para Guetim.

Foi na adolescência criou
o grupo musical que só atuava
em playback: Os Ases do
Rock, banda que chegou a
fazer a abertura dos Táxi num
espetáculo realizado no es-
paço da Tourada de Espinho.
Criou o grupo de jovens Ja-
nela Aberta, que organizou
diversas actividades na área
da cultura, tais como encon-
tros e convívios de jovens,
teatro e cinema, espetáculos
musicais, viagens de interes-
se juvenil, uma revista de arte

e cultura fotocopiada, consti-
tuída por artigos, poemas,
contos, poesia e ilustrações,
exclusivamente da autoria de
jovens a viverem em Guetim.

Escreveu a letra e tocou
viola baixo numa banda de
jovens guetineneses, criada
propositadamente para re-
presentar a freguesia, num
encontro nacional de jovens
ligados à Igreja Católica.

Fundou e treinou uma
equipa de futebol de salão
“Os Olímpicos” de Guetim,
mais uma vez, só com jovens
da freguesia. Desenharam o
brasão da equipa e o seu pró-
prio equipamento, tendo gan-
ho vários troféus desportivos
em Guetim e fora da fregue-
sia.

Fundou o jornal Notícias

de Guetim totalmente conce-
bido por jovens guetinenses,
exclusivamente com artigos
sobre Guetim e as suas gentes
e distribuído gratuitamente
porta a porta, todos os meses.
O jornal organizava anual-
mente uma gala de prémios
onde distinguia diversas per-
sonalidades e organismos de
Guetim.

Colaborou com a Junta de
Freguesia em áreas culturais,
tendo dirigido uma iniciati-
va da sua autoria chamada
Guetim Vivo 2000, a primei-
ra Mostra de Ideias Culturais
e Recreativas em Guetim.

Como iniciado e juvenil
jogou no Guetim FC e, já em
adulto, treinou a equipa de
futebol popular da Ronda.

Foi autarca, cumpriu dois
mandatos como secretário e
presidente substituto no exe-
cutivo da Junta de Freguesia
de Guetim, presidido por
Alfredo Rocha, entre 2001 e
2009.

Homem dos sete ofícios,
foi radialista, pintor, ilustra-
dor, designer, jornalista, fo-
tógrafo, editor musical, orga-
nizador de festivais interna-
cionais, produziu e realizou
programas de televisão para
a RTP, SIC e TVI, no cinema,
em videoclips, CDs e DVDs,
trabalha com alguns do mais
importantes artistas nacio-
nais.

Atualmente é gestor de
carreira do humorista Fer-
nando Rocha e agencia di-
versos artistas de stand-up
comedy.

Desde o seu início, em
1969 que a FAR – Fernando
Alves dos Reis, Lda. tem as
suas instalações na Rua da
Picadela, na freguesia de
Guetim. A empresa fabrica
exclusivamente louça de alu-
mínio, puro laminado, para
cozinha.

Fundada por Fernando
Alves dos Reis e sua esposa
Maria Celeste Pereira dos

Santos, a empresa inicia a sua
atividade, apenas laborando
com os próprios. Ambos com
larga experiência no setor,
pois desde sempre trabalha-
ram no ramo, num pequeno
pavilhão caseiro iniciando
com o fabrico de latas de cozi-
nha, cuja produção era ven-
dida em feiras por Maria Ce-
leste, que se deslocava a pé
de jiga à cabeça. Passando a

contar com seis colaborado-
res, desde logo, procura ofe-
recer aos seus clientes um
produto de qualidade com a
aquisição das atuais instala-
ções que começam por ocu-
par uma área de 300 metros
quadrados.

É nos anos 80 que Fer-
nando Alves dos Reis e Maria
Celeste Pereira dos Santos
decidem criar uma sociedade
por quotas, incluindo como
sócios os seus filhos.

Com o falecimento de
Fernando Alves dos Reis há
seis anos, a empresa foi assu-
mida pelo filho Américo Reis.

Atualmente ocupando
uma área de 1600 metros qua-
drados, a empresa conta com
vinte colaboradores, sendo
que 20% dos mesmos contam
com 40 anos de vida na em-
presa e com cerca de 300 cli-
entes.

Sempre orientada pelos
seus valores, a empresa FAR
aposta na qualidade e apre-
sentação do seu produto, sen-
do que as suas vendas estão
maioritariamente canaliza-
das para o mercado intra-
comunitário, nomeadamente
Espanha.
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“A intransigência da Câ-
mara Municipal de Espinho
impediu que se alcançasse
um acordo melhor para os
antenses e guetinenses e para
a nossa terra”, regista em co-
municado o executivo da Jun-
ta de Anta/Guetim a propó-
sito da proposta sobre os
acordos de execução de dele-
gação de competências. Re-
corde-se que a terceira reu-
nião ordinária de 2014 da
Assembleia de Anta e Guetim
foi levada a votação pela Jun-
ta a proposta sobre os acor-
dos de execução de delega-
ção de competências com
Anta e Guetim pela Câmara
de Espinho.

“Foi essa atitude que jus-
tificou a abstenção do pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia na Assembleia Munici-
pal. No entanto, conside-
rando o imperativo de con-
tinuar a desenvolver o tra-
balho em prol dos cidadãos,
a Junta não pode ficar para-
da e, como tal, decidimos
avançar com a validação
destes acordos de execução.
Depois de todo este proces-
so, a Junta de Anta e Guetim
estranha e lamenta a orien-
tação de voto do Partido
Social Democrata e do SIGA
que decidiu votar contra
esta proposta na Assem-
bleia de Freguesia. Não
compreendemos que o gru-
po do PSD na Assembleia
de Freguesia classifique este
acordo de execução como
um mau acordo, contrari-
ando a opinião expressa
pela votação favorável do
mesmo partido na Assem-
bleia Municipal. Rejeitamos
também a acusação de que
a Junta de Freguesia de Anta
e Guetim procurou apenas

Há festa
na minha
aldeia

Que linda está a ficar a
minha terra. As ruas estão a
ficar engalanadas e limpas para
receber as festividades em hon-
ra de Nossa Senhora dos Altos-
Céus e S. Mamede. Preparam-
se as indumentárias para se
usar nos dias de festa. Convi-
dam-se as famílias para se de-
gustar e apreciar a boa gastro-
nomia, saboreando os rojões, as
papas de sarrabulho e não só.

Antigamente, antes das fes-
tas, usava-se a rapilhada e jo-
gos tradicionais, como forma
de se divertir e passar um pou-
co de tempo. Como sabem, na-
quela época não existiam disco-
tecas nem cafés abertos até tar-
de como hoje. A juventude dava

largas à sua imaginação. Era uma
maneira pouco simpática, por-
que havia sempre alguém que se
magoava. Mas como era tradi-
ção, ninguém levava a mal e
nada doía.

Para além de festejar e vene-
rar Nossa Senhora dos Altos-
Céus e S. Mamede, o aconteci-
mento também é conhecida por
Festa dos Rojões. Creio que não
deve de haver muitas casas que

não tenham o seu púcaro com
rojões para nesse dia saborear
tão bom petisco. Assim como na
segunda-feira é costume a feira
das ovelhas. Vendem e tro-
cam ovelhas, numa cena teatral,
claro.

É com muito bairrismo e or-
gulho que vivo estes dias de fes-
ta, por ser a única no país que em
que há duas procissões (aqui peço
desculpa se estou induzir em erro
os leitores deste magnifico sema-
nário que é o jornal Defesa de
Espinho), mas creio que não.
Uma no domingo, em honra de
Nossa Senhora dos Altos-Céus,
e outra na segunda-feira, em
honra de S. Mamede. E que lindo
é ver a procissão, manifestação
de culto, onde as pessoas mais
crentes pagam as suas promes-
sas, as janelas embelezadas com
colchas de seda, que eram do
tempo dos nossos pais ou avós.

No domingo seguinte é a fes-
ta dos tremoços, uma maneira,
muito simpática da briosa co-
missão de festas de agradecer a

todos aqueles que contribuíram
para que as festas, acima referi-
das, se realizem com êxito como
é timbre de todas as comissões de
festas.

É o culminar dum ano de
trabalho que, por vezes, se torna
inglório, devido as situações
climatéricas, que podem surgir.
Mas a fé e a coragem destas gen-
tes nada os faz demover. É assim
o bairrismo, para que os usos e
costumes não acabarem jamais
na nossa terra.

Venham visitar a nossa ter-
ra! Quem vier por bem, que ve-
nha! Serão bem recebidos. Apro-
veitem estes dias festivos para
conviver, ver velhos amigos e,
acima de tudo, para confraterni-
zar, esquecendo as agruras da
vida. E com certeza, quando re-
gressarem as vossas terras de
origens, não darão o tempo como
perdido. Só assim é que alivia-
mos um pouco o stress do nosso
dia-a-dia. Se não tivermos tem-
po para nós próprios, como tere-
mos tempo para os outros?

garantir uma maior verba
com as negociações relati-
vas a estes acordos. Como
já foi afirmado e defendido
publicamente várias vezes,
a vontade da Junta de Anta
e Guetim é ver um maior
número de competências
ser-lhe delegada pela Câ-
mara Municipal de Espi-
nho.”

No documento emitido
em forma e comunicado, o
executivo presidido por Nu-
no Almeida faz ainda eco
do seguinte:

“Temos feito um bom tra-
balho de consolidação orça-
mental, permitindo criar uma
situação financeira estável, e
não estamos sujeitos a qual-
quer tipo de pressão ou ne-
cessidade urgente de entrada
de capital para manter o bom
funcionamento da Junta. Ali-
ás, temos já vindo a concreti-
zar tarefas no âmbito das
competências agora atri-
buídas sem a atribuição fi-
nanceira da Câmara Munici-
pal, deixando bem claro que
aquilo que nos move é a qua-
lidade e a eficácia do serviço
público. É certo que este não
é, para nós, o acordo ideal.
No entanto, é o melhor acor-
do que foi possível alcançar
no âmbito das negociações
com a Câmara Municipal, li-
derada pelo PSDb�. É, por-
tanto, o acordo que nos per-
mite desempenhar as nossas
tarefas e funções. As acusa-
ções do grupo do PSD na
Assembleia de Freguesia de
que este acordo nos foi im-
posto pela Câmara Munici-
pal passam ao lado da Junta
de Anta e Guetim. Se existiu
alguém que defendeu publi-
camente a necessidade de um
acordo melhor e mais amplo

foi o presidente da Junta de
Freguesia de Anta e Guetim,
que se bateu sem medo nem
constrangimentos para que
isso fosse possível. Nessa al-
tura, os eleitos do PSD na
Assembleia de Anta e Guetim
preferiram não se pronunci-
ar e remeteram-se ao silêncio
imposto pelos interesses par-
tidários.”

Assegurando que “a Jun-
ta de Anta e Guetim continu-
ará a pugnar pelos interesses
dos cidadãos e pelo serviço
público de qualidade, man-
tendo uma postura de coe-
rência e elevação e rejeitando
subjugar os interesses de Anta
e Guetim às guerras partidá-
rias”, o executivo socialista
liderado por Nuno Almeida
acrescenta o seguinte em co-
municado:

“Os cidadãos não conse-
guirão compreender nem
poderão aceitar atitudes
como as que o PSD e o movi-
mento SIGA assumiram em
conjunto e em consonância
na votação relativa a um con-
trato interadministrativo
para repavimentação de ruas,
que concretizava uma trans-
ferências de verbas da Câma-
ra Municipal para a Junta de
Freguesia por forma a possi-
bilitar o pagamento de uma
dívida que transitou do man-
dato anterior. Votando con-
tra este contrato, PSD e SIGA
tentaram impossibilitar que
a Junta de Freguesia cumpris-
se com os seus compromissos
e mantivesse o seu normal
funcionamento e estabilida-
de financeira. Para PSD e
SIGA, uma vez mais, as reta-
liações políticas e partidárias
tiveram mais importância do
que o bem comum e a lealda-
de institucional.”

A deputada Rosa Maria
Albernaz interveio sobre “a
soberania nacional, não-inge-
rência nos assuntos internos
dos estados e dos direitos
humanos no direito interna-
cional”, na Reunião do Parla-
mento Mundial – UIP reali-
zada em Genebra – Suíça.

países na continuação das ne-
gociações para a paz entre os
mesmos.

A intervenção da deputa-
da espinhense na 131.ª As-
sembleia da União Inter-
parlamentar, como membro
da Comissão Permanente
Democracia e Direitos Huma-
nos, focou “o respeito pela
igualdade entre estados, a
salvaguarda das soberanias
nacionais e a afirmação do
princípio da não ingerência
em assuntos internos de cada
Estado constituíram pilares
essenciais do apuramento das
relações entre estados.”

No entanto, “cumpre não
esquecer que mesmo estes
princípios fundamentais co-
nhecem exceções, e que é a
própria Carta das Nações
Unidas que identifica clara-
mente casos em que é jus-
tificada a quebra das sobera-
nias nacionais e a assunção
de intervenções em assuntos
tradicionalmente reservados
ao foro interno, desde que
devidamente realizadas com
autorização dos órgãos das
Nações Unidas.” Ou seja,
“longe de serem ainda dog-
mas inultrapassáveis, a não
ingerência nos assuntos e in-
ternos e a soberania podem
conhecer limites, desde que
ao serviço dos fins da comu-
nidade internacional.”

Entretanto, “não pode a
comunidade internacional fi-
car desatenta e abster-se de
agir, devendo, através dos
meios de pressão comercial e
económica ao seu dispor, tra-
çar a linha entre o aceitável e
o inaceitável.”

“Os direitos humanos são
hoje parte integrante do nú-
cleo do direito internacional”,
concluiu Rosa Maria Al-
bernaz. “Saibamos tirar as ila-
ções necessárias desse facto e
estar preparados para recu-
sar a discriminação, a humi-
lhação e a perseguição de
quem apenas se limita a que-
rer viver de acordo com a sua
identidade, ou seja, com a
dignidade da pessoa hu-
mana.”

Rosa Maria Albernaz
defende direitos humanos
no Parlamento Mundial

Na agenda da deputada
socialista constava também o
encontro mundial de mulhe-
res parlamentares.

Rosa Maria Albernaz foi
eleita mediadora do conflito
Chipre/Turquia, tendo assim
uma reunião agendada com
os parlamentares destes dois

Executivo da Junta de Anta/Guetim
critica PSD, SIGA e Câmara Municipal
– acordos de execução
de delegação de competências

ADCE em fase periclitante
O alegado incumpri-

mento contratual da ADCE
com os seus colaborado-
res, devido à instabilida-
de financeira agravada
nos últimos tempos, tem
gerado reações político-
partidárias e intervenções
diversas e pontuais em
sede da Assembleia Muni-
cipal.

Entretanto, ter-se-á su-
postamente equacionada a
hipótese da carência finan-
ceira dos trabalhadores da
Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de
Espinho ser minimizada
com isenção de penali-
zações na regularização de
rendas sociais e serviços
municipalizados.

Moradores do quartei-
rão das ruas 20 e 12 com as
artérias 25 e 27 queixam-
se  de  fa l ta  de  higiene
intramuros. Alegam falta
de limpeza de dejetos ca-
ninos e avaliam a necessi-
dade de recorrerem a uma

fiscalização da Delegação
de Saúde.

Queixam-se, inclusive,
de náuseas aquando da vi-
sibilidade dos excremen-
tos dos cães em espaço
aberto defronte à suas ha-
bitações.

Vizinhança incomodada
com falta de higiene

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Rocha (Marinheiro)
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A Associação dos Anti-
gos Alunos do Colégio de S.
Luís realizou a sua confrater-
nização anual, que teve lugar
no sábado.

Com a participação de um
elevado número de antigos
alunos e alunas, totalizando
quase uma centena, o encon-
tro começou com uma euca-
ristia de sufrágio pelos dire-
tores, professores e colabora-
dores do Colégio e Alunos já
falecidos, na Capela de Nos-
sa Senhora da Ajuda, a que se
seguiu a Romagem ao Cemi-
tério Municipal de Espinho,
onde foi depositado um ramo
de flores, tendo o presidente
da Direção, coronel Arman-
do Jacinto, proferido umas
breves palavras de homena-
gem aos que já partiram.

 Numa sala do Hotel
Praiagolfe teve depois lugar
a Assembleia Geral Eleitoral.
Foram reeleitos para o biénio
de outubro 2014/outubro
2016 os mesmos membros
que constituíam os corpos
gerentes cessantes, apenas
com alguns reajustamento
nos cargos.

Depois da habitual “foto-
grafia de família”, seguiu-se
o almoço-convívio, um mo-

Antigos alunos
do Colégio de S. Luís
recordam os “bons velhos
tempos” e reelegem corpos
diretivos da associação

mento de particular alegria e
animação, em que se reen-
contraram amigos e colegas e
foram recordados os “bons
velhos tempos” passados no
S. Luís, bem como algumas
das atividades que a associa-
ção tem proporcionado aos
seus associados e amigos,
durante os quinze anos da
sua existência.

Curtas metragens
no Auditório
da Nascente

Duas curtas-metragens de
realizadores portugueses vão
ser projetadas às 22 horas de
sábado, no Auditório da Nas-
cente (Rua 16).

A iniciativa da associação
cultural espinhense, integra-
da no Ciclo Hermenâutico,
visa criar espaços de partilha
e diálogo com criações que
em geral não circulam pelos
espaços mais convencionais.

As curtas a exibir são de
autoria de Pedro Ludgero,
que é igualmente crítico, po-
eta e tradutor, e de Elisabete
Pires Monteiro, também ar-
tista plástica, e ambos estarão
presentes na sessão para dia-
logar com o público. De Pedro
Ludgero será exibido “Che-
ckpoint Sunset”, e Elisabete
Pires Monteiro apresenta
“Singularidade Gravitacio-
nal”, em estreia.

A OVAC – Obra Vicen-
tina de Auxílio aos Ciganos
da Sociedade São Vicente de
Paulo comemorou o 25.º ani-
versário, com um evento na
Casa Ozanaam, em S. João
de Ver.

A OVAC é uma obra es-
pecial da Sociedade de S.
Vicente de Paulo, voca-
cionada para a etnia cigana,
tendo como missão princi-
pal a sensibilização para a
sua integração na socieda-
de. Sensibiliza as zona e con-
ferencias vicentinas que têm
ciganos no sentido de os
encararem como quaisquer
outros carenciados. A zona
de ação é a Diocese do Porto.

Foi fundada em outubro
de 1989, no Conselho Cen-
tral do Porto, pelo vicentino
António Teixeira à qual as-
sumiu a presidência, dando
continuidade ao trabalho
que já vinha a ser realizado.
Após alguns anos este con-
frade faleceu e o confrade
Dr. Mário Augusto assumiu

a presidência. A seguir foi
Maria do Carmo Rocha, de-
pois Armando Ferreira e pre-
sentemente Maria do Carmo
Rocha.

O programa celebrativo
constou de eucaristia e apre-
sentação do tema de reflexão:
“O povo cigano entre exclu-
são e inclusão na sociedade –
dinâmica da identidade de
um povo”, por Frei Francisco
Sales Diniz. Oportunidade
ainda para atividade  cultu-
ral, com apresentação do fil-
me demonstrando parte do
trabalho desenvolvido nos 25
anos, terminando com a
atuação do Grupo de Cava-
quinhos e Cantares de Espi-
nho.

Além de Frei Francisco
Sales, diretor da Obra Nacio-
nal da Pastoral dos Ciganos e
da Obra Católica da Pastoral
das Migrações, o evento con-
tou com Francisco Monteiro,
do Secretariado Pastoral de
Lisboa, padres Domingos
Oliveira e Brito, Manuel

Carvas Guedes, presidente
do Conselho Central do
Porto, Leonor Fonseca,
vereadora da Cultura e
Ação Social da Camara
Municipal de Espinho, e.
Marco Gastão, presidente
da Junta de Freguesia de
Silvalde.

“A OVAC agradece a
todos os colaboradores, aos
Vicentinos e organismos
oficiais que de uma ou ou-
tra forma contribuíram para
a sua atividade.”

Obra Vicentina de Auxílio
aos Ciganos da Sociedade
São Vicente de Paulo
assinala um quarto de século
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Antero Costa valoriza alimentação
como “património cultural imaterial”

Foi com a presença de
dezenas de pessoas, entre as
quais o vereador Quirino de
Jesus, que Antero Costa apre-
sentou o seu livro “Alimenta-
ção: Património Cultural
Imaterial”, no sábado, na Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

Cristina Paula Baptista,
prima do autor espinhense
apresentou o livro, analisan-
do o tema alimentação como
património. Realçando que
lera a obra sob três perspe-

tivas: a familiar/íntima, a
política e a cultural, Cristina
Paula Baptista considerou
Espinho uma terra rica em
cultura gastronómica. Dada
a conjuntura atual, a espi-
nhense exemplificou a sardi-
nha como alimento associa-
do aos tempos de crise de
outrora.

“É muito gratificante”,
registou, por seu turno,
Antero Costa, agradecido por
estar “rodeado de familiares,
amigos, colegas e alunos e

ainda mais por causa de um
livro”, resultante de uma tese
de mestrado.” Um livro que
tem uma abordagem históri-
ca e conceptual e direcionado
para “um público interessa-
do, como a comunidade estu-
dantil.”

Antero Costa destacou o
fado e a dieta mediterrânica
como elementos do patrimó-
nio imaterial nacional, alu-
dindo ao trabalho agora edi-
tado “como forma de refle-
xão.”

Foto FILIPE COUTO

Na segunda-feira fo-
ram entregues os diplomas
os alunos que frequenta-
ram o 4.º ano, na terça-
feira, os alunos que fre-
quentaram o 5.º e 6.º anos,
na quarta-feira os alunos
do 7.º e 8.º anos e os res-
tantes diplomas (aos alu-
nos do 9.º, 10.º e 11.º anos)
foram entregues na quin-
ta-feira.

Durante a entrega dos
diplomas, a diretora do
Agrupamento de Escolas
Dr.  Manuel Laranjeira,
Ana Gabriela Moreira, co-
meçou por afirmar que “a
escola congratula-se com
os resultados destes nos-

sos alunos” cujo “sucesso
é para nós professores um
reconhecimento do nosso
sucesso, o reconhecimen-
to do trabalho dos assis-
tentes operacionais,  do
trabalho e empenho dos
pais e encarregados de
educação”.

Ana Gabriela Moreira
disse, também, que “as
aprendizagens que fize-
ram ao longo deste ano ou
ciclo sejam um marco im-
portante para aprendiza-
gens futuras” e que “este
diploma seja um motivo
de orgulho e uma força
para  nas  horas  menos
boas, nas horas de pregui-

ça vocês continuarem a
trabalhar, empenharem-se
e não desistirem perante
as adversidades, as difi-
culdades”.

Segundo a diretora do
Agrupamento de Escolas
Dr.  Manuel Laranjeira,
“para muitos de vós este
diploma é uma rampa de
lançamento para alcançar
o que desejam em termos
académicos: o acesso a um
curso do ensino superior”
e, por isso, “que este di-
ploma seja vivido com
humildade e como exem-
plo a seguir, pelos vossos
amigos ou colegas”.

E concluiu:

“Sintam sempre o or-
gulho de  aprender  no
Agrupamento Dr. Manuel
Laranjeira. Sejam capazes
de viver o ensino secun-
dário de forma a marcar
positivamente os que vos
rodeiam. Vivam a escola
de forma responsável, es-
tudem e alcancem o suces-
so pessoal e académico”.

Por sua vez, o presi-
dente do Conselho Geral
do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira,
Jorge Teixeira, começou
por afirmar tratar-se de
“uma cerimónia simples
mas de um significado
bem grande” e fez questão

de dar os “parabéns aos
alunos distinguidos, aos
seus professores, aos seus
encarregados de educação
e à nossa escola”.

Jorge Teixeira termi-
nou afirmando que “a par-
tir de agora sereis o exem-
plo a seguir pelos vossos
colegas mais novos”.

Por fim, o representan-
te da Associação de Pais e
Encarregados de Educação
da Escola Dr. Manuel La-
ranjeira, Paulo Silva disse
tratar-se este momento de
“comemorar um esforço
conjunto – dos professo-
res, dos alunos e dos pais
e encarregados de educa-

O Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira entregou,
durante a semana passada, os diplomas
de excelência académica e de valores
aos alunos que frequentaram aquele
agrupamento no ano letivo 2013/14.

Excelência académica
e de valores
para alunos
do Agrupamento
Dr. Manuel Laranjeira

ção. Estes alunos já fazi-
am parte da história desta
escola, mas fazem-no ago-
ra de uma forma diferente
porque viram o esforço re-
conhecido”.

Para finalizar este ci-
clo, amanhã, sexta-feira,
pelas 21h 30 min, no Cen-
tro Multimeios serão en-
tregues os diplomas de
conclusão do 12.º ano aos
alunos da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira,
bem como a entrega dos
diplomas de excelência
académica e de valores.

Manuel Proença

Fotos MP
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“O Espaço vai à Escola”
No dia oito de outubro, no âmbito das comemorações da

Semana Mundial do Espaço, o Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira recebeu na sua escola sede, o projeto  “O
Espaço vai à Escola”. Deste modo, os alunos do 7.º ano das
turmas, A, C,D,G,H e J, participaram na palestra dinamizada
pelo do investigador/astrónomo, Giancarlo Pace, com o tema
“A vida no Universo”.

Esta atividade teve como principais objetivos: “tornar o
ensino das Ciências, tanto quanto possível, num ensino ativo,
motivador e atualizado; contactar e partilhar experiências
com um astrónomo/investigador; promover a cultura cientí-
fica dos alunos; desenvolver o gosto pela astronomia e, por
fim, incentivar e desenvolver o gosto pelo saber”.

Os alunos gostaram e participaram de forma ativa, colo-
cando durante a sessão questões pertinentes, entendendo-a
como muito útil e um precioso recurso para complementar as
aprendizagens adquiridas.

Caminhada de “Anta a Mexer”
‘Anta a Mexer’ vai realizar no próximo domingo, pelas 9

horas, a 7.ª Caminhada que comemora o primeiro aniversário
de atividades desportivas,  fomentando a educação para a
saúde, na população antense  e em  todos aqueles que em
grande número têm participado.

A iniciativa irá contar com a presença de vários alunos e
encarregados de educação do novo Centro Escolar de Anta
que de forma responsável educam os seus filhos com vista à
manutenção de uma vida saudável, evitando fazer parte dos
números da Organização Mundial de Saúde (OMS), relativos
à epidemia global do século XXI – a obesidade infantil e
adolescente. Estará também presente Joana Bokwa fit acom-
panhada pelos seus animados alunos.

A caminhada terá a duração de cerca de uma hora e meia
e tem como local de encontro o Largo da Igreja de Anta.

De carrinho de bebé ou a andar vamos todos participar em
mais um evento desportivo, gratuito.

‘Anta a Mexer’ conta com o apoio logístico de “RJS - A sua
casa em boas mãos” e do “Horto de Anta- flores, plantas e
artigos de decoração”.

Os idosos da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho
celebraram, recentemente, a
Desfolhada de 2014.

Desfolhada Santa Casa da Misericórdia de Espinho

Crianças do Centro Escolar de Paramos
participam em escapelada

Iniciativa da escola aberta à comunidade com a
participação do Rancho Folclórico Recordar é Viver

Na parte da manhã rece-
beram as crianças do Centro
Infantil. Esta atividade ser-
viu para juntar as diferentes

gerações através dos canta-
res tradicionais enquanto se
desfolhavam as espigas.

Durante a tarde, continu-

aram com a tradicional des-
folhada ao som das músicas
cantadas e tocadas pelo Ran-
cho Folclórico de Silvalde.

Centenas de crianças do
Centro Escolar de Paramos
(Escola Básica de Paramos),
tiveram a oportunidade de
assistir e de participar na
escapelada (desfolhada) pro-
movida por aquela escola em
colaboração com o Rancho
Folclórico Recordar é Viver
de Paramos.

Tratou-se de uma inicia-
tiva daquela escola aberta à
comunidade educativa, que
contou com a presença, além
dos alunos do pré-escolar e
do primeiro ciclo, de pais e
encarregados de educação e
de familiares das crianças que
frequentam aquele estabele-
cimento de ensino, bem como
do diretor do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, José Ilídio

Sá, da presidente do Conse-
lho Geral daquele agrupa-
mento, Teresa Leandro, da
assessora da direção do agru-
pamento para o pré-escolar e
primeiro ciclo, Ema Cadete,
da coordenadora do Centro
Escolar de Paramos, Fer-
nanda Marques e da chefe da
Divisão de Educação da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Susana Teixeira.

Durante cerca de uma
hora e meia, as crianças tive-
ram a oportunidade de parti-
cipar na desfolhada e de dan-
çar e de cantar com o Rancho
Recordar é Viver de Paramos.
Uma iniciativa que teve como
intuito “dar a conhecer algu-
mas das tradições do nosso
povo”.

“Uma maneira de abrir a

escola à comunidade e de esta
poder ver que temos uma es-
cola com ótimas condições”,
referiu, a propósito, a coor-
denadora da Escola Básica de
Paramos, Fernanda Marques,
que promete “ser esta a pri-
meira de muitas iniciativas
que iremos levar a cabo du-
rante o ano letivo”, anunci-
ando que muito em breve
“iremos criar aqui uma horta
biológica”.

Entretanto, durante um
lanche oferecido aos parti-
cipantes da escapelada na
sala de professores, Domin-
gos Sá, do Rancho Folclóri-
co Recordar é Viver de Pa-
ramos, aproveitou para
agradecer o convite feito á
sua coletividade para parti-
cipar na iniciativa e lançou

um apelo à Câmara Munici-
pal de Espinho para que
permita que o Rancho Re-
cordar é Viver de Paramos
utilize as velhas instalações
da Escola da Corredoura.

Manuel Proença

Fotos MP



12 l defesa de espinho l 16/outubro/2014 publicidade



1316/outubro/2014 l defesa de espinho l

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgara opor-
tunamente, Quim Barreiros é
uma das atrações do progra-
ma profano da Festa de Nos-
sa Senhora dos Altos-Céus e
S. Mamede.

O programa da noite des-
ta sexta-feira no Largo dos
Altos-Ceus, em Anta, conta
com a atuação do grupo mu-
sical Duo MarCalmo.

Já na tarde de sábado é a
vez do programa religioso
consta às 20 horas de missa
vespertina em honra de Nos-
sa Senhora dos Altos-Céus e
S. Mamede.

Entretanto, à noite atua o
grupo musical Banda Jovem,
com o espetáculo de fogo-de-
artifício marcada para as 24
horas.

No domingo, às 11 ho-
ras, eucaristia solene em
honra de Nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede,
cim a participação dos gru-

pos corais da Paróquia de
Anta e; às 12 horas, procis-
são, acompanhada pela
Fanfarra da Lourosa e pelas
bandas de música da Arri-
fana e do Souto.

À tarde, concerto das
bandas de música da Arri-
fana e do Souto; à noite,
exibição do grupo de dança
“Top Dance” e atuação do
artista Quim Barreiros.

Na segunda-feira, às 11
horas), eucaristia solene com
a participação da Tuna Musi-
cal de Anta e, às 12 horas,
procissão em honra dos pa-
droeiros, acompanhada pela
Fanfarra de Lourosa e pela
Tuna Musical de Anta.

A tradicional feira das
ovelhas inicia-se às 15 horas e
o concerto da Tuna Musical
de Anta às 16.

Para a noite está progra-
mada a atuação musical de
Pedro Resende e o espetáculo
dos Tekos.

Quim Barreiros na Festa
de Nossa Senhora
dos Altos-Céus
– (tradicionais)
duas procissões
e feira das ovelhas

O espetáculo “”Dançando com o Cinema” do grupo
MTV Dance Kids, do Sporting Ciube de Espinho, foi
reservado para os próximos dia 25 (21h30) e 26 (15h30), no
auditório do Casino Espinho.

Com direção técnica de Patrícia Calado Ribeiro, o
espetáculo (solidário) é coreografado por Sofia Costa e
Patrícia Calado Ribeiro.

Os bilhetes estão à venda na Junta de Freguesia de
Espinho (onde o grupo MTV Dance Kids ensaia), das 18 às
19h30 de segunda a quinta-feira, e têm um custo de 3 euros
cada, revertendo a favor da Ação Social de Espinho.

“Dançando com o cinema”
do grupo MTV Dance Kids
no Casino Espinho
– (duplo) espetáculo (solidário)

A Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários de
Espinho comemora neste fim-
de-semana o 119.º aniversá-
rio com diversas atividades:

No tarde de sábado, for-
matura para guarnecer veí-

culos, romagem aos cemitéri-
os de Espinho, Guetim,  Anta.
Silvalde. com homenagem ao
operacional António Ribeiro
da Costa, e Paramos.

Na manhã de domingo,
formatura geral. hastear das

bandeiras no edifício do quar-
tel; desfile apeado e motori-
zado de saudação à popula-
ção; apresentação de cumpri-
mentos à Câmara Municipal
e à congénere dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses,
(10h15) alocuções do coman-
dante, do presidente da
Direção e de uma alta entida-
de dirigidas ao Corpo de
Bombeiros, bênção da nova
ambulância e reconhecimen-
to aos vinte sócios mais anti-
gos. O programa encerra com
missa (12 horas) na Igreja
Matriz, em sufrágio pelos
bombeiros, dirigentes e sóci-
os falecidos.

Nova ambulância e distinção
aos vinte sócios mais antigos
nos 119 anos dos Bombeiros
Voluntários de Espinho

Pastelaria Conventual
Pastelaria Francesa
Bolos para Eventos

Pão Quente Rústico e Francês

Tlm: 967 240 535
conventodosdoces@hotmail.com

Rua 14, n.º 880 – 4500-232
ESPINHO
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Pessoas

Negócios&

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

1960 54
ANOS 2014

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

QUIOSQUE - TABACARIA
ESPINHO

Bem situado                       Boa Clientela
Bom movimento

Ideal para Casal
Informações: 917 010 098

Passa-se

CARTÓRIO NOTARIAL DE RIO TINTO
LIC. JOSÉ GUILHERME OLIVEIRA

NOTÁRIO

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra de dois de outubro de dois mil e catorze, exarada de folhas
94 e seguintes, do livro de notas n.º 72, deste Cartório,

MARIA ANGELINA FERNANDES VIEIRA OLIVEIRA,
NIF: 182 928 594 e marido a DAVID DA SILVA OLIVEIRA
VIEIRA , NIF: 158 203 674,  casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ambos da freguesia de São
Pedro da Cova , concelho de Gondomar e residentes na
Praceta Soeiro Gomes, 78 em Anta, Espinho, portadores do
Bilhete de Identidade n.º 9740578 emitido em 21/09/2004
pelo SIC de Lisboa, e do cartão de cidadão n.º 09134465
válido até 23/06/2019 .

«Defesa de Espinho» – 4306– 2014-10-16 A são donos e  legítimos possuidores do seguinte prédio:

Uma fracção autónoma designada pelas letras AF,
constituído por uma habitação no primeiro andar esquerdo
com entrada pelo número 78 e um lugar de aparcamento na
cave designada pelas letras AF , que faz parte do prédio
urbano submetido ao regime da propriedade horizontal situ-
ado na Rua 32 , n.º 58 e Praceta Soeiro Pereira Gomes, da
freguesia da Anta, concelho de Espinho, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o número
vinte e sete e inscrito na matriz respectiva sob o artigo 2093AF
da União das freguesias de Anta e Guetim.  Que atribuem a
este acto valor igual ao seu valor patrimonial e que é de
66960,00 euros.

Que os outorgantes adquiriram o dito prédio aos
titulares inscritos Daniel Francisco Bastos e Fernanda Albertina
da Silva Santos, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, em data que não precisam , mas no ano de mil
novecentos e noventa e seis no mês de maio,                por compra
verbal nunca foi formalizada por escritura pública.

Que os outorgantes se encontram na posse do prédio,
há mais de quinze anos e de boa-fé, usufruindo-o como

verdadeiros proprietários, conservando-o, limpando-o, fa-
zendo obras de reparação e conservação necessá-rias, reti-
rando dele todas as utilidades, pagando todas as taxas e
contribuições devidas, actuando sobre o dito bem, sempre
como quem exerce um direito próprio, à vista de todos, sem
interrupção, sem nunca ter suscitado dúvidas ou oposição
de qualquer pessoa, elementos que conferem à posse assim
exercida as caraterísticas de pública pacífica e de boa-fé,  o
que permite invocar o direito de propriedade por usucapião.

Que em virtude da inexistência de qualquer título,
não têm os primeiros outorgantes a possibilidade de com-
provar pelos meios normais a aquisição do dito prédio, por
forma a registá-lo a seu favor, nem a possibilidade de o obter
pelo que, para o efeito, se justifica o seu direito pela presente
escritura .

O presente extracto vai conforme o original, destina-
se a publicação e está nos termos dos números um e dois do
artigo cem, do Código do Notariado.

Rio Tinto, dois de outubro de dois mil e catorze.
O Notário

FlorDecor (flores e decoração),
o conceito de
“ser sempre diferente”

Paulo Caracol e Paula Isabel criaram um novo conceito de
loja de decoração e flores na Rua 14. FlorDecor com serviço
“24 horas” de florista, entre outros atrativos. Um serviço que,
inclusive, disponibilizou os seus préstimos para ornamentar
o andor de Santo António aquando da procissão em honra de
Nossa Senhora da Ajuda.

Não se afigura fácil o investimento e o exercício de atividade
numa conjuntura de crise socioeconómica. “Não é fácil mas
para quem gosta de crescer e evoluir não há que ter medo”,
contrapõe Paulo Caracol. “Lembro-me de ter seis anos e pedir
ao meu pai para me arranjar uma moedinha para ir comprar
rebuçados e o meu pai já dizia que havia crise… A crise, somos
nós que a criamos… Não vejo a crise como autossustentável…
Nós é que sustentamos a crise. Uns por conveniência; outros
porque é bom dizer que se está em crise para não se fazer
pagamentos e coisas do género. Mas há também quem diga
que é neste tempo de crise que se deve fazer investimentos.
Esta loja é sempre direcionada para o cliente. O serviço da loja
é algo que nós gostamos e tentamos passar esse gosto para o
cliente. Criamos com gosto a loja para os clientes e não para
nós próprios...”

Num mercado extenso (no respetivo segmento) não será
mais uma loja? “Não é mais uma loja. E felizmente o feedback
que temos tido dos clientes é o que os próprios nos dizem de
que Espinho já merecia uma loja assim! Portanto, não é mais
uma loja. É apenas uma loja que não é nossa… é dos clientes!”

FlorDecor pretende assim afirmar-se no setor da decora-
ção isotérica, “com os estilos indiano, tibetano e tailandês.” O
conceito do budismo “está muito ligado à natureza e daí a
junção da decoração com a parte florista”. É “um conceito de
dois em um, onde a natureza está incluída com a própria
decoração”.

“A recetividade tem sido excelente, o que nos dá garantia
para continuar e sempre a inovar”, realça Paulo Caracol. “Sei
de que temos muita concorrência a preocupar-se connosco.
Quase todos os dias andam com curiosidade pela nossa loja.
É bom sinal. É sinal de que estamos a fazer bom trabalho. Se

não fosse assim não viriam ver a nossa loja. Mas qual é a
resposta que damos à concorrência? Não é no preço. Não
estamos preocupados com isso. O preço é aquele que o nosso
trabalho merece e que a nossa filosofia de loja comercial
merece. O nosso conceito é sempre evoluir e sempre ser
diferente. Enquanto uns preocupam-se em fazer concorrên-
cia baixando o preço e depois chegam ao fim do mês e andam
a tremer para pagar contas, nós preocupamo-nos em ser
diferentes. Dá-nos muito prazer em servir um cliente que saia
satisfeito da nossa loja e que volte e traga pessoas amigas
porque foi muito bem recebido e muito bem tratado. Essa
questão do preço é verdade que é importante, porque a vida
está cara. Mas deve-se concentrar no serviço. De facto, é no
serviço que a gente toca guitarra… Baixar o preço para vender
mais, isso é tão fácil; qualquer pessoa faz isso. Agora, agir e
gerir com métodos de eficiência, aí é que eu gosto de ver quem
toca guitarra, como costumo dizer.”

E no que concerne ao conceito de horário… “A nossa loja
também destaca-se por um horário aberto. Na altura de
outono/inverno, durante a semana das 9h30 às 20 horas e ao

fim-de-semana até às 24 horas. No verão, e recorde-se que a
nossa loja está em atividade há poucos meses, chegamos a sair
por vezes às duas da madrugada. Foi na altura em que havia
espetáculos e festas na cidade. Vivemos numa cidade de praia
e não consigo entender como é que Espinho tem praticamente
encerrado comércio ao fim-de-semana e à noite. Não consigo
entender e tento comparar Espinho com a Póvoa de Varzim e
Ericeira onde o comércio está sempre disponível… Ao estar-
mos abertos, estamos a ajudar os outros comerciantes, porque
as pessoas ao virem ver a nossa loja também vão ver a deles.
É pena estarem fechados. O que é certo é que nós vamos
trabalhando e loja fechada não trabalha de certeza. É verdade
que isto sai-nos do corpo, como se costuma dizer, mas é
gratificante; não só monetariamente, mas é gratificante.”

“Nós estamos sempre a inovar”, enfatiza Paulo Caracol.
“A nossa grande preocupação é fazer sempre a diferença.
Temos ouvido comentários sobre isto e aquilo… mas quanto
a bruxarias e coisas assim é, acima de tudo, falta de conheci-
mento, porque uma loja de flores e decoração com um estilo
oriental não é mais nada do que isso.”
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AGENDA
16 de outubro
21h30 – Biblioteca Municipal
Sessão de Onda Poética

17 de outubro
Festa de Nossa Senhora dos Altos-Céus e S. Mamede – Anta
21h00 – entrada no arraial do grupo de bombos “Zés Pereiras”
21h30 – atuação do grupo musical Duo MarCalmo.

20h30 – Casino Espinho
Espetáculo de Castro & Salgueiro

18 de outubro
10h30 – Largo dos Combatentes – Espinho
Liga dos Combatentes assinala centenário da I Guerra Mundial

11 horas – Biblioteca Municipal
Bebéteca – “Chegou o outono”
Destinatários: bebés (dos 0 aos 36 meses) e dois acompanhantes

Bombeiros Voluntários de Espinho – 119.º aniversário
15 horas – formatura para guarnecer veículos
15h15 – romagem ao cemitério de Espinho
15h30 – romagem ao cemitério de Guetim
15h45 – romagem ao cemitério de Anta
16 horas – romagem ao cemitério de, Silvalde e homenagem ao
operacional António Ribeiro da Costa
16h15 – romagem ao cemitério de Paramos
17 horas – convívio da Direção, Corpo de Bombeiros e convidados

Festa de Nossa Senhora dos Altos-Céus e S. Mamede – Anta
15 horas – animação do grupo de bombos “Zés Pereiras” pelas ruas
da vila
20 horas – missa vespertina em honra de Nossa Senhora dos Altos-
Céus e S. Mamede

21h30 – atuação do grupo musical Banda Jovem
24 horas – espetáculo de fogo-de-artifício

15h30 – Biblioteca Municipal
“Conto um conto para ti” com a presença das mais conhecidas
personagens das histórias
Um sábado por mês, nomes como a Branca de Neve, a radical Vovó
Miquinhas, o Pinóquio, a Pirata Zaragata, entre vários outros, já têm
passado pela biblioteca para contar as suas histórias
Público-alvo: crianças dos 5 aos 12 anos (entrada livre)

16 horas – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “Vamos a Mexer” de José António de Castro
Ferreira (Padrão)

20h30 – Casino de Espinho
Solverde World – Battle
B-boying Gala – dança urbana com apresentação a cargo de Maria
Duarte e Max Oliveira

21h30 – Auditório da Junta de Freguesia de Espinho
Gala do terceiro aniversário do grupo “Espinho e Mar a Cantar”

21h30 – Auditório de Espinho – Academia de Música
“Largo da Memória” de Ricardo Ribeiro
Marcando mais um ponto alto numa carreira com vários sucessos,
em fevereiro deste ano, o fadista Ricardo Ribeiro viajou a Nova
Iorque com Pedro Jóia e esgotou o Elebash Recital Hall, do Cuny
Graduate Center, em plena Quinta Avenida

19 de outubro
9 horas – Largo da Igreja de Anta 
“Anta a mexer” – sétima caminhada – um ano
Passadiço Norte, dificuldade média e duração de cerca de duas horas

Festa de Nossa Senhora dos Altos-Céus e S. Mamede – Anta
11 horas – eucaristia solene em honra de Nossa Senhora dos Altos-
Céus e S. Mamede, acompanhada pelos grupos corais da Paróquia de
Anta
12 horas – procissão em honra dos padroeiros, acompanhada pela
Fanfarra de Lourosa e pelas  bandas de música da Arrifana e do Souto
15 horas – concerto das bandas de música da Arrifana e do Souto

21 horas – exibição do grupo de dança “Top Dance”
22 horas – atuação do artista Quim Barreiros

Bombeiros Voluntários de Espinho – 119.º aniversário
8h45 – formatura geral
9 horas – hastear das bandeiras no edifício do quartel
9h15 – desfile apeado e motorizado de saudação à população
9h25 – apresentação de cumprimentos à Câmara Municipal
9h35 – apresentação de cumprimentos à congénere dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses
10 horas – receção às entidades
10h15 – alocuções do comandante, presidente da Direção e alta
entidade dirigidas ao Corpo de Bombeiros, bênção da nova ambu-
lância e reconhecimento aos vinte sócios mais antigos
12 horas – missa em sufrágio pelos bombeiros, dirigentes e sócios
falecidos

20 de outubro
Festa de Nossa Senhora dos Altos-Céus e S. Mamede – Anta
(9 horas) entrada da Tuna Musical de Anta;  1
11 horas – eucaristia solene acompanhada pela Tuna Musical de
Anta
12 horas – procissão em honra dos padroeiros, acompanhada pela
Fanfarra de Lourosa e pela Tuna Musical de Anta
15 horas – tradicional feira das ovelhas
16 horas – concerto da Tuna Musical de Anta
21 horas – atuação musical de Pedro Resende
22 horas – espetáculo musical dos Tekos

22 de outubro
16h30 – Biblioteca Municipal
“Há histórias à quarta(-feira)”
Histórias para crianças e famílias, pelas professoras voluntárias
Cândida Ribeiro e Lígia Patacho
Público-alvo: crianças dos 3 aos 12 anos e familiares (entrada livre)

Até 1 de novembro
10/19 horas e 21/22 horas de terça a sexta-feira
14/22 horas aos sábados e feriados
Centro Multimeios (encerra aos domingos e segundas-feiras)
“Contemplações pelo Caminho” – exposição de pintura de Adelaide
Oliveira

Festa dedicada ao idoso
na Santa Casa da Misericórdia

Realizou-se no domingo, no auditório da Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, uma festa integrada nas comemorações do Mês do Idoso.

O programa iniciou com a atuação por parte de um grupo de idosos
que encenaram uma peça de teatro intitulada “O nabo gigante”, seguida
da atuação do Grupo de Cavaquinhos de S. Félix da Marinha, que
relembrou músicas antigas, proporcionando momentos de alegria e
convívio. Para finalizar, este grupo acompanhou dois utentes daquela
instituição que interpretaram a música “Isso sim, maridinho”.

Assistiram à festa idosos, seus familiares e alguns funcionários da
Santa Casa da Misericórdia de Espinho.

A gala de solidariedade or-
ganizada pela Casa do FC Por-
to, a favor da Cerciespinho, en-
cheu o auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, na sexta-
feira.

A receita dos bilhetes da gala
de solidariedade reverteu a fa-
vor da Cerciespinho, cooperati-
va de educação e reabilitação do
cidadão inadaptado, pretenden-
do-se com as verbas angariadas
a aquisição de uma carrinha
adaptada com rampa elétrica
para o transporte de pessoas
com deficiência motora ou mo-
bilidade reduzida.

O espetáculo foi organizado
pela Casa do FC Porto e teve
público suficiente para não dei-
xar lugares vazios. Contou com
a participação de onze artistas
(maioritariamente do concelho

de Espinho): BeforeTheStorm,
Carlos Gonçalves, Coletivo da
Onda Poética, Grupo de Ami-
gos B.V. de Espinho, Grupo de
Bombos da Cerciespinho, Gru-
po de Cavaquinhos da Univer-
sidade Sénior, José Raul, Miguel
Cardoso, Pedro Resende, Ran-
cho Alegria da Cerciespinho e
SobreCordas.

“As pessoas estão sempre li-
gadas aos clubes, mas se existe
uma causa solidária deixa de
haver clubismo”, explica Paulo
Resende,  responsável  pelos
eventos da Casa do FC Porto.
“Aliás, a gala foi feita num es-
paço público. A Casa do Futebol
Clube do Porto tem esta verten-
te altruísta e uma preocupação
solidária.”

Joana Amorim

Gala solidária
da Casa do FC Porto
a favor da Cerciespinho
com “casa cheia”
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Academistas
superam
Hóquei
de Braga

A equipa de hóquei em
patins sénior masculina da
Associação Académica de
Espinho venceu o Hóquei
Clube de Braga, no passado
dia 8, por 6-5, em jogo a con-
tar para a quarta jornada do
Campeonato Nacional da II
Divisão. Os academistas, li-
derados pelo jovem treina-
dor espinhense Luís Canelas
estão, agora, a apenas três
pontos do líder.

Entretanto, a equipa de
sub-13 de hóquei em patins
da Associação Académica de
Espinho foi a Paços de Fer-
reira derrotar a Juventude
local por 0-1.

Num jogo em que o ad-
versário assumiu desde o iní-
cio a sua inferioridade, reme-

tendo-se única e exclusiva-
mente à defesa chegando à
baliza academista por duas
vezes durante todo o jogo, os
espinhenses sentiram muita
dificuldade em perfurar a
muralha defensiva da Juven-
tude

Pacense. No entanto, face
à atitude sempre lutadora, os
jovens academistas consegui-
ram, já na segunda parte, o
golo que ditou o resultado
final. Vitória muito difícil,
mas mais que justa.

Eis a constituição da equi-
pa de sub-13 da Académica
de Espinho, liderada por
Daniel Machado:

Rafael Ferreira, Lourenço
Ventura, Pedro Freire, Eduar-
do Coelho (cap.) e Gonçalo
‘Totti’ – cinco inicial; Afonso
Castro, Rodrigo Fernandes e
Rodrigo Teixeira.

Marcador: Pedro Freire.

II DIVISÃO – ZONA NORTE
Mealhada-EL Azeméis ........................ 6-7
Famalicense-Riba D Ave ..................... 3-5
Infante Sagres-Juventude Pacense .... 4-0
AA Espinho-HC Braga ........................ 6-5
Cambra-Cucujães ................................. 2-3

Gulpilhares-Fânzeres .......................... (a)
Marco-Lavra .......................................... 3-6
Folgou o Valença
a) A realizar dia 22

Classificação
P J V E D F-C

Infante Sagres 10 4 3 1 0 22-13
EL Azeméis 9 3 3 0 0 19-14
Juventude Pacense9 4 3 0 1 24-20
Valença 7 3 2 1 0 13-7
Cambra 7 4 2 1 1 19-11
AA Espinho 7 4 2 1 1 17-16
HC Braga 7 4 2 1 1 19-14
Riba D  Ave 6 4 2 0 2 27-23
Cucujães 6 4 2 0 2 17-15
Lavra 3 2 1 0 1 8-12
Fânzeres 1 3 0 1 2 11-16
Gulpilhares 0 1 0 0 1 2-7
Marco 0 2 0 0 2 6-12
Famalicense 0 4 0 0 4 12-22
Mealhada 0 4 0 0 4 14-28

Próxima jornada
Mealhada-Famalicense

Riba D Ave-Infante Sagres
Juventude Pacense-AA Espinho

(P. Ferreira/sábado/18h30)
HC Braga-Cambra

Cucujães-Gulpilhares
Valença-Marco

EL Azeméis-Lavra
Folga o Fânzeres

Badminton do
Novasemente
Grupo
Desportivo
faz brilharete

Catar ina  Pr imo,  do
Novasemente Grupo Des-
portivo, conquistou o pri-
meiro lugar na categoria
C, singular senhoras, na
primeira etapa nacional de
seniores, em badminton,
que decorreu nas Caldas
da Rainha.

De destacar, também,
o desempenho dos atletas
Novasemente Grupo Des-
portivo Badminton que
conseguiram alcançar cin-
co finais, tendo conquis-
tado o primeiro lugar em
duas delas e o segundo
lugar nas outras três.

Catarina Primo, na ca-
tegoria C, conquistou o
primeiro lugar em Singu-
lar Senhoras, alcançou de-
pois, em Par Senhora, tam-
bém na categoria C, com
Sara Silva, a primeira po-
sição.

De salientar, também,
que os segundos lugares
alcançados foram atingi-
dos na categoria C por
Miguel Marques e Sara Sil-
va em Par Misto, por Ber-
nardo Ati lano e  Joana
Lopes na categoria Abso-
lutos  Par  Misto  e  por
Ruben Vieira (capitão de
equipa do Novasemente
Grupo Desportivo) na ca-
tegoria Absolutos Singu-
lar Homem.

Para os responsáveis
do Novasemente Grupo
Desportivo Badminton,
“estes resultados não seri-
am possíveis sem o gran-
de empenho e trabalho que
os atletas têm vindo a fa-
zer neste segundo ano de
existência da secção”.

Apresentada
a Academia
José Moreira

Foi apresentada no sába-
do, ao final da tarde, no Cen-
tro Social Luso Venezolano, a
Academia José Moreira. Uma
iniciativa do antigo jogador
internacional e do Futebol
Clube do Porto, José Moreira,
voltada para o voleibol, que
contou com a participação de
mais de três dezenas de pes-

soas. A cerimónia contou com
a presença, entre outros, do
presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Tor-
res, do presidente do Conse-
lho de Administração da
Cotesi, Pedro Violas e Sá e do
presidente da Direção do
Centro Social Luso Vene-
zolano, Joaquim Dias.

Na cerimónia foi assina-
do o protocolo entre a Acade-
mia José Moreira e o Centro
Social Luso Venezolano, um
dos três protocolos previstos,
uma vez que tanto o repre-
sentante da Câmara Munici-

pal de Espinho como o do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
não compareceram ao ato.

José Moreira começou por
afirmar sentir-se “orgulhoso
com a presença de todos na
concretização de um sonho
que por várias razões da mi-
nha vida profissional fui adi-
ando”.

E explicou:
“Ao olhar para o panora-

ma do voleibol nacional, no-
meadamente da formação,
este sonho não poderia conti-
nuar a ser adiado. Fui incen-

tivado e apoiado por um
grande número de amigos –
José Magalhães, José Carlos
Alves e o meu filho, Rui
Moreira. Estes foram os gran-
des responsáveis para que o
dia 8 de agosto fique na histó-
ria desta Academia. Não foi
fácil, em dois meses e três
dias, estar aqui hoje. Foi um
trabalho árduo mas alician-
te”.

José Moreira aproveitou
para deixar alguns recados:

“Como se não bastasse,
ainda tínhamos aqueles que
não queriam que esta Acade-

mia se tornasse num projeto
real. Não sou pessoa de de-
sistir e, todas as adversida-
des e contratempos deram-
me mais ânimo e força para
que a Academia José Moreira
seja hoje uma realidade no
panorama do voleibol nacio-
nal”.

E concluiu:
“Contamos com um nú-

mero significativo de atletas
e de treinadores, o que só pro-
va que o projeto Academia
José Moreira, ao mesmo tem-
po que prima pelo trabalho
sério e credível é, também,

um projeto de excelência”.
Entretanto, o seu filho,

Rui Moreira, explicou, em
detalhe, o projeto da Acade-
mia José Moreira, seguindo-
se a apresentação dos equi-
pamentos e das equipas.

No final, José Moreira co-
moveu-se ao ser projetada
uma declaração do presiden-
te do Futebol Clube do Porto,
Jorge Nuno Pinto da Costa,
na qual tece os mais rasgados
elogios ao antigo internacio-
nal e jogador de voleibol dos
dragões.

Manuel Proença

Foto MP

RUA 8, N.º 1025 – 4500 ESPINHO
Telef. 22 734 0092

DIRECTOR TÉCNICO
Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
SAMS QUADROS

 SAMS * CGD
ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Na classificação Gross
homens, Adelino Ribeiro
(Oporto Golf Club) con-
quistou o primeiro lugar,
com 64 pontos, seguido de
Manuel Violas (57),  do
Oporto Golf Club e de
Ignacio Renedo (interna-
cional), com 57 pontos.

José Granja, também do
Oporto Golf Club, arreca-
dou mais uma vitória no
seu longo e histórico pal-
marés, a vencer a classifi-
cação Gross Sénior, com
63 pontos.

Fernando Zabalburu
(internacional) conquistou
o pr imeiro  lugar  Net t
Sénior com 71 pontos.

Em senhoras, Maria de
Lourdes Soares conquis-
tou a primeira posição
(Nett) ,  com 61 pontos,
mais um do que Catherine
Leão e mais três do que a

terceira classificada, Mar-
garida Ferreira, todas do
Oporto Golf Club.

Satisfeito com a reali-
zação de mais uma edição
do Solverde Cup, o pre-
sidente do Oporto Golf
Club, Manuel Violas, re-
cordou que “esta prova
veio substituir, há 22 anos,
uma prova que também
teve um grande êxito na
altura, que era a “Nicks
Dorf”. Julgo que o patro-
cinador, por razões que
desconheço, desistiu e,
então, a Direção do clube,
liderado por Nuno Carnei-
ro, abordou a Solverde, no
intuito de realizar uma
prova de golfe onde se ten-
taria alcançar um prestí-
gio idêntico à sua prece-
dente.

O que é um facto, é que
esse prestígio foi alcança-

do ao longo destes 22 anos,
e para o Oporto Golf Club
é muito importante a rea-
lização desta prova”, su-
blinhou Manuel Violas.

Para o presidente do
Oporto Golf Club, “o clu-
be contar na sua agenda,
com uma prova, que se
joga em dois dias, sendo o
primeiro dia uma sexta-
feira, e reunir 142 jogado-
res é de uma satisfação
enorme. Aliás é com enor-
me alegria que ao longo
destes 22 anos já vemos
amigos que repetidamen-
te vêm exclusivamente jo-
gar esta prova, de Espanha
e de Inglaterra, num nú-

mero muito apreciável,
pois são cerca de metade”,
disse Manuel Violas.

Por fim, na sua dupla
função de presidente do
Oporto Golf Club e da
Solverde SA, Manuel Vio-
las lembrou que “a Sol-
verde apoia esta prova há
22 anos, altura em que eu
nem sequer jogava golfe, e
foi ganhando, como já o
disse, um grande prestí-
gio desde a sua nascença.
O facto de ser presidente
das duas instituições faci-
litou e permitiu ver o que
se poderia melhorar nos
dois lados e, portanto, a
Solverde sente-se não só

satisfeita por apoiar este
evento, como acha muito
importante atrair todos os
anos, entre 70 a 100 pesso-
as (com os acompanhan-
tes dos jogadores) estran-
geiros para a nossa terra”,
concluiu.

Entretanto, os prémios
especiais da 22.ª edição do
Solverde Cup foram os se-
guintes:

Bola mais perto do bu-
raco – 1.º dia, Sofia Riestra
(senhoras)  e  Severiano
Magalhães (homens).

2.º dia, Ana Lopez Ma-
teos (senhoras) e Angel
Velasco (homens).

Drive mais comprido
– 1.º dia, Fair Ball (senho-
ras) e António Kankura
Salazar (homens).

2 . º  d ia ,  Mar ia  Mel -
garejo (senhoras) e Gon-
çalo Bettencourt (homens).

Entretanto, no domin-
go,  real izou-se  a  Taça
Casino de Espinho. João
Maria Pontes (Oporto Golf
Club), conquistou o pri-
meiro lugar da prova, em
Gross, com 32 pontos, se-
guido de Diogo Roriz e de
João Girão, ambos com 31
pontos.

António Joaquim Tor-
res (Oporto Golf Club),
conquistou o primeiro lu-
gar em Nett, com 38 pon-
tos ,  seguido de  Diogo
Roriz (37) e de João Maria
Pontes (35).

Elza de Carvalho Oli-
veira ficou com o primeiro
lugar em Nett e Gross Se-
nhoras.

Manuel Proença

Carlos Macedo vence
22.º Solverde Cup
Manuel Violas, presidente do

Oporto Golf Club, considera “muito
importante a realização desta prova”
que anualmente atrai cerca de uma

centena de praticantes
O espinhense Carlos
Macedo foi o grande
vencedor da 22.ª
edição do Solverde
Cup, em golfe, que
decorreu na sexta-feira
e no sábado no Oporto
Golf Club. Macedo
chegou ao fim com 72
pontos (Nett homens),
mais dois que o
segundo classificado,
o espinhense Luís
Miguel Montenegro
(70) e mais três do que
o terceiro, António
Kankura Salazar (69),
todos jogadores do
Oporto Golf Club.
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Única vitória na II Divisão
para Esmojães

A equipa da Associação
Desportiva de Esmojães co-
meçou o campeonato da II
Divisão da época 2014/2015
de futebol popular do Conce-
lho de Espinho, com uma vi-
tória sobre a equipa do Impé-
rio de Anta por 1-0. Foi, curi-
osamente, a única vitória da
II Divisão, uma vez que todos
os restantes encontros termi-
naram empatados! A Associ-
ação de Esmojães já é, por
isso, líder isolado.

Aos vinte minutos, os
homens de Esmojães pedi-
ram penalty por alegado
derrube de Miguel Olivei-
ra. À meia hora de jogo, o
guarda-redes de Esmojães
Cláudio Couto, fez duas
excelentes defesas, evitan-
do o golo do Império de
Anta. O intervalo assinala-
va, no placar, o nulo.

Na segunda parte, a equi-
pa de Esmojães forçou ainda
mais o seu caudal ofensivo
obrigando o Império de Anta
a recuar no terreno. Com jo-
gadas bem delineadas os de
Esmojães criaram bastante
perigo, mas os avançados não
acertavam com a baliza e bri-
lhava também o guarda-re-
des, António Pinhal. O tem-
po ia passando e os homens
do Império começavam a fa-
zer algum antijogo caindo
demasiadas vezes no chão,
tentando quebrar o ritmo de
jogo imposto pela equipa de
Esmojães. Até que, a cinco
minutos do fim, o jogador do
Império, João Pedro cometeu
uma grande penalidade so-
bre o jogador de Esmojães,
Miguel Oliveira. Chamado
para marcar a grande penali-
dade, José Silva não vacilou e

deu a vitória á equipa de
Esmojães.

Associação de Esmojães, 1
Império de Anta, 0

Jogo no Complexo Des-
portivo de Cassufas, em Anta.
Árbitro: Luís Magano (Rio
Largo).

Associação Desportiva
de Esmojães – Cláudio Couto;
Santiago, José Rodrigues,
Chocolate e Samuel; Hen-
rique, Nandinho (cap.) e Dio-
go; Nelinho, Miguel e Couto.

Jogaram ainda: Toninho,
Rui Santos, Silva, André e José
Silva. Treinador: Rui Pinto.

Império de Anta Futebol
Clube – António Pinhal; José
Nuno, João Pedro, Ivo e Oli-
veira; Diogo Filipe, Joaquim
e Vítor Reis; Élio, Rúben San-
tos e Vítor Mota.

Jogaram ainda: Hugo,
Luís Manuel, Pedro e Rúben
Correia. Treinador: João Fo-
lha.

Ao intervalo: 0-0. Marca-
dor: 1-0, por José Silva (85,
gp).

Entrada de Leões (Bairristas) e Ronda
surpreende com goleada no futebol popular

Foi dado este fim-de-se-
mana o pontapé de saída para
o Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Es-
pinho da época 2014/2015. A
equipa dos Leões Bairristas,
campeã da época passada,
assinalou a entrada na prova
com uma goleada aos Águias
de Anta, por 5-1. No entanto,
a grande surpresa foi a derro-
ta do Juventude dos Outei-
ros, em casa, também com
uma goleada pelo recém-che-
gado à I Divisão, o Grupo
Desportivo da Ronda.

Na II Divisão, a Associa-
ção de Esmojães alcançou a
única vitória desta primeira
jornada, vencendo a cinco
minutos do fim, de grande
penalidade, a equipa do Im-
pério de Anta. Os restantes
encontros terminaram empa-
tados!

I DIVISÃO
Cantinho Ramboia-Quinta Paramos 1-0
Novasemente-Rio Largo ..................... (a)
Bairro Ponte Anta-Juventude Estrada4-1
Leões Bairristas-Águias Anta ............. 5-1
GD Outeiros-Corga Silvalde .............. 1-1
AD Guetim-Magos Anta ..................... 2-1
Juventude Outeiros-GD Ronda ......... 1-4
a) Realizado ontem, depois do fecho da edição

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 3 1 1 0 0 5-1
GD Ronda 3 1 1 0 0 4-1
Bairro Ponte Anta 3 1 1 0 0 4-1

AD Guetim 3 1 1 0 0 2-1
Cantinho Ramboia 3 1 1 0 0 1-0
Corga Silvalde 1 1 0 1 0 1-1
GD Outeiros 1 1 0 1 0 1-1
Quinta Paramos 0 1 0 0 1 0-1
Juventude Outeiros 0 1 0 0 1 1-4
[�Magos Anta 0 1 0 0 1 1-2
Juventude Estrada 0 1 0 0 1 1-4
Águias Anta 0 1 0 0 1 1-5
Novasemente 0 0 0 0 0 0-0
Rio Largo 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Juventude Outeiros-Águias Anta

(Seara/sábado/15h)
Quinta Paramos-GD Outeiros

(Paramos/sábado/14h30)
Rio Largo-Juventude Estrada

(Paramos/sábado/18h30)
Magos Anta-Cantinho Ramboia

(Cassufas/sábado/15h)
Novasemente-AD Guetim
(Cassufas/sábado/17h15)

GD Ronda-Bairro Ponte Anta
(Guetim/domingo/10h)

Corga Silvalde-Leões Bairristas
(Seara/domingo/10h)
Melhores marcadores

Hélder Fontoura (Bairro Ponte Anta) .. 3
Fábio Castro (Leões Bairristas) ............. 2
Marco Rodrigues (GD Ronda) .............. 2
Hélder Leite (GD Ronda) ....................... 2

II DIVISÃO
Morgados Paramos-Águias Paramos 1-1
Associação Esmojães-Império Anta .. 1-0
Lomba Paramos-Desportivo P. Anta 1-1
Aldeia Nova-Estrelas Vermelhas ...... 0-0
GD Idanha-Cruzeiro Silvalde ............ 1-1
Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Assoc. Esmojães 3 1 1 0 0 1-0
GD Idanha 1 1 0 1 0 1-1
Estrelas Vermelhas 1 1 0 1 0 0-0
Aldeia Nova 1 1 0 1 0 0-0
Lomba Paramos 1 1 0 1 0 1-1
Estrelas Divisão 1 1 0 1 0 1-1
Morgados Paramos 1 1 0 1 0 1-1
Estrelas Ponte Anta 1 1 0 1 0 1-1
Cruzeiro Silvalde 1 1 0 1 0 1-1
Desportivo P. Anta 1 1 0 1 0 1-1
Águias Paramos 1 1 0 1 0 1-1
Império Anta 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
Estrelas P. Anta-Associação Esmojães

(Idanha/sábado/15h)
Águias Paramos-Desportivo Ponte Anta

(Paramos/sábado/16h30)
Estrelas Vermelhas-Cruzeiro Silvalde

(Seara/sábado/17h15)
GD Idanha-Estrelas Divisão

(Idanha/domingo/10h)
Lomba Paramos-Aldeia Nova

(Paramos/domingo/10h)
Império Anta-Morgados Paramos

(Cassufas/domingo/10h)
Melhores marcadores

Rui Nunes (Águias Paramos) ................ 1
José Silva (Associação Esmojães) .......... 1
Fábio Gomes (Lomba Paramos) ............ 1
Paulo Marques (Desportivo P. Anta) .. 1
Bruno Reis (GD Idanha) ......................... 1
Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde) .......... 1
Felipe Souza (Estrelas Divisão) ............. 1
Carlos Rodrigues (Estrelas Ponte Anta)1

Manuel Proença

Atletismo
do Rio Largo
em S. João
da Madeira

A secção de atletismo
do Rio Largo esteve mais
uma vez presente no XIX
Grande Prémio “11 de
Outubro”, prova organi-
zada pela Camara Muni-
cipal de S. João da Madei-
ra, no sábado, enquadran-
do os escalões de ben-
jamins a veteranos e tam-
bém uma caminhada de
quatro quilómetros.

Rui Ferreira percorreu
os 600 metros do escalão
de benjamins em 2 minu-
tos e 22 segundos, termi-
nando em sexto lugar da
geral. No escalão de in-
fantis, Rodrigo Reis cor-
reu os 1500 metros em 7m
e 35s. Em iniciados, José
Duarte fez os 2400 metros
em 8m e 2s. Já no escalão
de juvenis, Luís Oliveira
concluiu os 3000 metros
em 11m e 9s.

Na prova principal de
8000 metros, José Augusto
foi o 19.º do escalão de ve-
teranos (45), com  27m e
38s, e José Falcão o 22º lu-
gar do escalão de vetera-
nos (60) com 33me 7s.

Tigres em frente na Taça de Portugal
A equipa de andebol

sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho pas-
sou à segunda eliminatória
da Taça de Portugal, ao ven-
cer, no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cas-
sufas (Anta), o SIR 1.º de
Maio, por 38-28 (19-13, ao
intervalo).

Os tigres irão receber o
Futebol Clube do Infesta, no
dia 23 de novembro, no jogo
da segunda eliminatória da-
quela prova.

Entretanto, a estreia da
equipa do Sporting de Espi-
nho na Taça Regional de
Abertura não foi a melhor, já
que perdeu, na Murtosa, ante
o Monte, por 32-29 (15-15, ao
intervalo).

Por sua vez, a equipa de
juvenis masculinos do Spor-
ting de Espinho bateu o
Boavista por 37-27 (16-11, ao
intervalo).

Os iniciados masculinos
do Sporting Clube de Espi-
nho garantiram a passagem à
próxima fase do Nacional, ao
vencerem os dois primeiros
encontros da Série D, na du-
pla jornada do fim-de-sema-
na. Os tigres foram a S. João
da Madeira derrotar a San-
joanense por 16-19 (9-7m, ao
intervalo) e bateram, em
Anta, o S. Paio de Oleiros, por
21-19 (15-9, ao intervalo).

Eis as equipas do Sporting
Clube de Espinho:

Seniores masculinos (Ta-
ça de Portugal) – Hugo Costa

e Vítor Pereira (guarda-re-
des); Filipe Meneses (2 go-
los), Bruno Gonzaga (3),
André Machado (7), Eduar-
do Moreira (1), André Sousa
(1), João Pinhal (3), Bruno
Antunes, Rui Fernandes (5),
Vasco Marques (3), João Cos-
ta (3) e Alexandre Relvas (10).
Treinador: César Vasconce-
los.

Seniores masculinos (Ta-
ça Regional de Abertura) –
Vítor Pereira (guarda-redes);
Filipe Meneses (3 golos), Bru-
no Gonzaga (1), André Ma-
chado (2), Eduardo Moreira
(4), André Sousa (2), João Pi-
nhal (3), Bruno Antunes (2),
Rui Fernandes (1), Vasco
Marques (1), João Costa (3) e
Alexandre Relvas (7). Trei-
nador: César Vasconcelos.

Juvenis masculinos – João
Castro e Paulo Almeida
(guarda-redes); José Cruz,
Tiago Fonseca, Tiago Guedes
(5 golos), António Pinto (12),
Ivo Bernardo (4), Simão pe-
reira (3), José Caetano (2),
Diogo Ramos, Tiago Ferreira
(10) e João Furtado (1). Trei-
nador: Miguel Esteves.

Iniciados masculinos (jo-
go com a Sanjoanense) – Bru-
no Aguiar e Francisco Vas-
concelos (guarda-redes); Jor-
ge Ferreira (4 golos), João
Póvoa (8), Leonardo Morga-
do, Nuno Lima, Artur Pinto,
Guilherme Baptista (2), João
Soares (3), Ricardo Silva (1),
Frederico Queirós, Pedro
Sousa, Manuel Melo (1),

André Sousa e Daniel Esca-
das. Treinadores: João Pinhal
e Filipe Meneses.

Iniciados masculinos (jo-
go com o S. Paio de Oleiros) –
Bruno Aguiar e Francisco
Vasconcelos (guarda-redes);
Jorge Ferreira (3 golos), João
Póvoa (7), Leonardo Morga-
do (1), Nuno Lima (1), Artur
Pinto, Guilherme Baptista,
João Soares (4), Ricardo Silva
(1), Frederico Queirós (2),
Pedro Sousa (1), Manuel
Melo, André Sousa (1), Daniel
Escadas e João Capela. Trei-
nadores: João Pinhal e Filipe
Meneses.

Próximos jogos: Sporting
de Espinho-Beira Mar (se-
niores masculinos), sábado,
às 18 horas, no Pavilhão Mu-
nicipal napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta); Sanj-
oanense-Sporting de Espinho
(juniores masculinos), ama-
nhã, sexta-feira, às 21h30, no
pavilhão municipal das Tra-
vessas, em S. João da Madei-
ra; Sporting de Espinho-S.
Paio de Oleiros (juniores mas-
culinos), domingo, às 12 ho-
ras, no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cas-
sufas (Anta); Académica de
S. Mamede-Sporting de Espi-
nho (juvenis masculinos), sá-
bado, às 15 horas, no pavi-
lhão Eduardo Soares, em S.
Mamede Infesta; CAIC-Spor-
ting de Espinho (infantis
masculinos), sábado, às
14h30,  no pavi lhão do
CAIC, em Cernache.

Andebol
da Académica
de Espinho
em grande

Para a secção de andebol
da Associação Académica de
Espinho, a jornada começou
no passado sábado, com a
deslocação da equipa juvenil
a Ílhavo, para defrontar o
Ílhavo Andebol Clube, ven-
cendo o jogo por 11-45.

Já as seniores acade-
mistas, receberam no pavi-
lhão Napoleão Guerra, em
Anta, a Casa do Benfica de
Castelo Branco, e venceram o
jogo por 31-20.

No domingo, as iniciadas
“B” adademistas, perderam
por 47-16, em Aveiro, frente
ao Alavarium, enquanto a
equipa ‘A’ bateu o Grupo
Desportivo Pateira por uns
expressivos 63-9.

Iniciados femininos A –
Sara Silva, Renata Couto (4),
Sofia Mota, Maria Leite,
Mariana Sousa (17), Inês
Almeida (11), Rita Mota (2),
Viviana Silva (5), Sara Mou-
tinho, Leonor Gonçalves (15),
Maria Mota, Mariana Fru-
tuoso (1) e Diana Martins (8).
Treinadora: Carla Barbosa.

Iniciados femininos B –
Maria Cálix, Rita Correia (2),
Luísa Oliveira, Inês Cardoso

(1), Maria Pimenta (3), Maria
Catarino, Rita Gomez (4), Ana
Silva, Sofia Gonçalves (6) e
Bárbara Malta. Treinador:
Adelino Pinto.

Juvenis femininos – Sara
Silva, Luísa Paulo (6 golos),
Mariana Frutuoso (2), Sofia
Mota (3), Elsa Teixeira (3),
Viviana Silva (3), Marta
Sobral (10), Rita Mota (1), Bru-
na Dias (7), Filipa Barbosa
(7), Francisca Sousa (2), Rita
Pinho, Inês Correia (1), Ma-
riana Cruz e Maria Mota. Trei-
nadora: Ana Correia.

Seniores femininos – Rosa
Ribeiro, Joana Melo, Sofia
Maia (2 golos), Helena Jesus
(2), Delfina Carvalho, Arce-
lina Gomes (2), Ana Silva (3),
Inês Moleiro (9), Sara Gomes
(1), Paula Ferreira (2), Marle-
ne Batista, Marta Gomes (1),
Carla Barbosa (1), Rita Araú-
jo (3), Ana Ferreira (4) e Sónia
Ribeiro (1). Treinador: Nuno
Fontes.

Eis os próximos jogos:
Académica de Espinho-

Moimenta da Beira (juvenis
femininos), sábado, às 16 ho-
ras, no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cas-
sufas (Anta); Académica de
Espinho-ACOF (juvenis femi-
ninos), domingo, às 12 horas,
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho ‘B’-
Académica de Espinho ‘A’
(iniciados femininos), domin-
go, às 14 horas, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta).
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NACIONAL DE SENIORES
Série C

Sp. Espinho -Moimenta da Beira ..... 2-1
 SC Salgueiros 08-FC Pedras Rubras . 3-0
Sobrado-Cinfães ................................... 1-2
Sousense-SC Coimbrões ..................... 3-1
Lusitânia Lourosa-Gondomar .......... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

SC Salgueiros 08 14 6 4 2 0 12-2
Sousense 13 6 4 1 1 13-5
Cinfães 11 6 3 2 1 11-6
SC Coimbrões 10 6 3 1 2 9-11
Lusitânia Lourosa 9 6 3 0 3 6-10
Gondomar 8 6 2 2 2 5-5
Sobrado 6 6 1 3 2 11-8
FC Pedras Rubras 6 6 2 0 4 7-13
Sp. Espinho 4 6 1 1 4 2-6
Moimenta Beira 3 6 1 0 5 8-18

Próxima jornada (26/10 - 15 horas)
Sp. Espinho-Salgueiros

FC Pedras Rubras-Sobrado
Cinfães-Sousense

SC Coimbrões-Lusitânia Lourosa
Moimenta da Beira-Gondomar

Futsal
silvaldense
em maré
de azar

A equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clube
de Silvalde foi ao Bairros per-
der por 7-0 em jogo a contar
para o Campeonato Distrital
da I Divisão.

A partida iniciou-se com
grande intensidade e o peri-
go a rondar as duas balizas.
O golo parecia iminente, po-
rém, só apareceu a cinco mi-
nutos do fim da primeira par-
te e para o Bairros, em
consequência de um remate
do meio campo.

O Sporting de Silvalde
teve uma boa reação mas o
Bairros voltou a marcar com
um remate de longe, com a
bola a ressaltar num jogador
do Sporting de Silvalde e a
trair David. Nada parecia
correr bem aos silvaldenses
que, num ápice, vêm-se a per-
der por dois zero e perdem
dois jogadores por lesão. A
equipa desconcentrou-se e
logo desseguida sofreu novo
golo! O jogo chegou ao inter-
valo com a equipa da casa a
vencer por 3-0.

Com o adiantar do reló-
gio e sem conseguir marcar, o
Sporting de Silvalde come-
çou a ficar impaciente e já nos
últimos sete minutos, após
várias desconcentrações, so-
freu quatro golos de rajada e
o resultado final ficou em 7-0.

Eis a equipa silvaldense:
David, Américo, João, Joni e
Ricardo (cinco inicial) – Fary,
Arménio, Carlitos, Diogo, Fi-
lipe e Alves. Treinador: Vítor
Lopes.

Resultados
Ossela-Juventude Canedo .................. 7-2
Arrifanense-Urrô .................................. 4-3
Bairros-Sp. Silvalde .............................. 7-0
ISPAB-Juventude Fiães ....................... 1-1
Gafanha-CP Esgueira .......................... 3-3
ADREP-Futsal Azeméis ...................... 3-5
Azagães-Dínamo Sanjoanense ........... 8-1
Saavedra Guedes-ARCA .................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Futsal Azeméis 6 2 2 0 0 12-4
Ossela 6 2 2 0 0 11-3
Saavedra Guedes 6 2 2 0 0 7-1
Juventude Fiães 4 2 1 1 0 4-3
Bairros 3 2 1 0 1 9-3
Sp. Silvalde 3 2 1 0 1 4-9
Azagães 3 2 1 0 1 9-8
ARCA 3 2 1 0 1 6-5
Arrifanense 3 2 1 0 1 6-7
Gafanha 2 2 0 2 0 4-4
ADREP 1 2 0 1 1 5-7
Juventude Canedo1 2 0 1 1 4-9
CP Esgueira 1 2 0 1 1 3-5
ISPAB 1 2 0 1 1 1-6
Dín. Sanjoanense 1 2 0 1 1 2-9
Urrô 0 2 0 0 2 4-8

Próxima jornada
Dínamo Sanjoanense-CP Esgueira

Urrô-Bairros
Juventude Fiães-Saavedra Guedes

ARCA-Gafanha
Azagães-ADREP

Juventude Canedo-Arrifanense
Sp. Silvalde-ISPAB

(Nave Polivalente/sábado/21h)
Futsal Azeméis-Ossela

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho irá jogar a Serzedo (Vila
Nova de Gaia), ao Complexo
Desportivo da Rainha, este
domingo, às 15 horas, com o
Clube Futebol Serzedo, em
encontro da terceira elimina-
tória da Taça de Portugal. O
adversário dos tigres milita a
Divisão de Elite (Pro-Nacio-
nal) da Associação de Fute-
bol do Porto, ocupando a 14.ª
posição da tabela classi-
ficativa e no passado domin-
go derrotou o Varzim B, por
4-1.

Na segunda eliminatória
da Taça de Portugal, o Ser-
zedo foi ao campo do Via-
nense (líder do Campeonato
Nacional de Seniores, Série
A), vencer por 1-3, na marca-
ção de grandes penalidades.

Eis os jogos: Pedras Sal-
gadas (CNS)-Trofense (2.ª L);
Chaves (2.ª L)-Cova Piedade
(CNS); Gil Vicente (1.ª L)-Real
Massamá (D); Aves (2.ª L)-
Boavista (1.ª L); FC Porto (1.ª
L)-Sporting (1.ª L); Morei-
rense (1.ª L)-Pedras Rubras
(CNS); Famalicão (CNS)-

Pombal (CNS); Olhanense (2.ª
L)-Oriental (2.ª L); Casa Pia
(CNS)-Vizela (CNS); Covilhã
(2.ª L)-Benfica (1.ª L); Sou-
rense (CNS) Santa Eulália
(CNS); Penafiel (1.ª L)-Ton-
dela (2.ª L); Santa Maria
(CNS)-Académica (1.ª L);
Mortágua (CNS)-Fafe (CNS);
Ribeirão (CNS)-Torreense
(CNS); Nacional da Madeira
(1.ª L)-Alcananense (CNS);
Riachense (CNS)-Benfica C.
Branco (CNS);Feirense (2.ª L)-
Amora (D); Marítimo (1.ª L)-
Gondomar (CNS); Serzedo
(D)-Espinho (CNS); Frea-
munde (2.ª L)-Felgueiras 1932
(CNS); Coimbrões (CNS)-Rio
Ave (1.ª L); Paços Ferreira (1.ª
L)-AR Monzarás (CNS); Atlé-
tico (2.ª L)-Beira Mar (2.ª L);
Varzim (CNS)-Estoril Praia
(1.ª L); Operário (CNS)-
Tirsense (CNS); Moura
(CNS)-V. Guimarães (1.ª L);
Vitória Sernache (CNS)-
Vieira (CNS); Sp. Braga (1.ª
L)-Alcains (D); AD Olivei-
rense (CNS)-Belenenses (1.ª
L); Salgueiros 08 (CNS)-UD
Oliveirense (2.ª L); Vitória de
Setúbal (1.ª L)-Arouca (1.ª L).

Em jogo a contar para a
quarta jornada do Campeo-
nato Nacional de Futsal Fe-
minino defrontaram-se No-
vasemente/Cavalinho e Res-
tauradores Avintenses, numa
partida bem disputada, equi-
librada e bastante atrativa
para a grande massa de adep-
tos que se deslocou ao Pavi-
lhão Municipal Napoleão
Guerra, em Anta.

As antenses tiveram uma
entrada morna na partida,
prontamente aproveitada
pela turma de Avintes, que
teve nos minutos iniciais um
maior crescente no jogo, que
no entanto foi sempre anula-
do pela prestação defensiva
da equipa da casa e por Rita
que quando chamada a inter-
vir, respondeu presente às
poucas ofensivas das avin-
tenses.

Ao longo da primeira par-
te o Novasemente/Cavalinho
acertou melhor as marcações
e usufruiu de um maior do-
mínio e posse de bola, não
tendo, no entanto consegui-
do materializar esse crescen-
te domínio em ocasiões de
finalização, não surpreenden-
do, por isso, o resultado nulo
ao intervalo.

Na segunda parte, as pu-
pilas de João Filipe deram
continuidade ao domínio,
obrigando por diversas ve-
zes a turma de Gaia a jogar

feio e a recorrer à falta, tal era
a asfixia ofensiva praticada
pela equipa da casa. No en-
tanto, e curiosamente, foi atra-
vés de um esquema tático
superiormente executado por
Cátia Morgado que as semen-
tinhas quebraram o enguiço
e se colocaram em vantagem
no marcador. Nos instantes
finais a turma gaiense arris-
cou tudo jogando com guar-
da-redes avançado. Porém, o
Novasemente/Cavalinho
não cedeu quaisquer espaços,
anulando por completo a
tática de 5x4 adversária. Foi
já perto do final da partida
que Pisko sentenciou o jogo,
colocando um ponto final nas
aspirações do conjunto de
Avintes.

Vitória inteiramente jus-
ta das sementinhas que as-
cendem assim ao terceiro lu-
gar da classificação, fican-
do a apenas três pontos do
líder, Futebol Clube Ver-
moim.

Eis a constituição da equi-
pa do Novasemente/Cavali-
nho:

Rita Ribeiro, Sara Fatia,
Cátia Morgado, Ana Sofia
Ferreira e Pisko (cinco inici-
al); Estefânia Santos, Sónia
Ferreira (cap.), Sofia Ferreira,
Catarina Silva, Suka, Cláu-
dia Lobo e Vânia Rego.

Treinador: João Filipe So-
ares. Treinadora adjunta: Sara

Novasemente vence Restauradores Avintenses
Ana Sofia Ferreira, Daniela Ferreira (Pisko) e Cátia Morgado

chamadas à seleção nacional de futsal

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho alcançou, no
domingo, a sua primeira
vitória no Campeonato
Nacional de Seniores, Sé-
rie C, ao bater, em casa, a
equipa do Moimenta da
Beira, por 2-1.

Com um golo no primei-
ro minuto, apontado pelo
lateral-direito, Bosingwa, o
jogo ganhou muita veloci-
dade e tornou-se muito
competitivo até muito per-

to dos primeiros 15 minu-
tos. Partida de parada e res-
posta, nestes minutos inici-
ais, com a equipa do Moi-
menta da Beira a alcançar o
empate, cinco minutos de-
pois do primeiro tento.

E a reação dos tigres foi
quase imediata, passando no-
vamente para a frente do mar-
cador sete minutos depois,
por intermédio do ponta-de-
lança, Jonathan, ganhando o
comando das operações du-
rante quase todo o tempo da

partida, à exceção dos últi-
mos de cada parte, onde a
equipa do Moimenta da Bei-
ra tentou, a todo o custo, che-
gar à igualdade.

Sporting de Espinho, 2
Moimenta da Beira, 1
Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Duarte Oliveira
(AF Braga). Árbitros assisten-
tes: Licínio Vieira e Xavier
Fernandes.

Primeira vitória do Sporting de Espinho Sporting Clube de Espi-
nho – Renato Lopes; Bo-
singwa, Pipa, Marcos e Pedro
Pereira; João Dias, Rui Lopes,
Williams e Samate; Jonathan
e Capela (cap.).

Substituições: Samate por
Telmo Ferreira (59), Capela
por Tiago Lapa (70) e William
por André Pereira (85).

Não utilizados: Stephane,
Almeida, Danilo e Jonas.

Treinador: Calica Mo-
reira.

Clube Desportivo Recre-
ativo Moimenta da Beira –
Márcio; Daniel Oliveira, João
Paulo, Peixoto e Patrício; Se-

minário, Ivo (cap.) e Vitinho;
Miguel Guedes, Sorrilha e
Binaia.

Substituições: Miguel
Guedes por João Soares (in-
tervalo), Vitinho por Rui-
zinho (58) e Patrício por
Amian (69).

Não utilizados: Nuno
Rodrigues, Luís Correia, Élio
e Kiko.

Treinador: Jorge Febras.
Ao intervalo: 2-1.
Golos: 1-0, por Bosingwa

(1); 1-1, por Sorrilha (6); 2-1,
por Jonathan (13).

Disciplina: cartão amare-
lo a Patrício (56).

Pinho. Treinador de guarda-
redes: Filipe Gonçalves.

Entretanto, as jogadoras
do Novasemente/Cavalinho,
Ana Sofia Ferreira, Daniela
Ferreira (Pisko) e Cátia Mor-
gado foram chamadas aos tra-
balhos da Seleção Nacional
de futsal feminino AA tendo
em vista a preparação para o
V Mundial Futsal Feminino
que se realiza em dezembro
na Costa Rica.

As três atletas antenses
deverão apresentar-se no do-
mingo no Centro de Estágios
e Formação Desportiva de Rio
Maior.

Resultados
Chaves-Santa Luzia ............................. 0-0
Gondomar-Canidelo ............................ 0-1
Novasemente-Rest. Avintenses ......... 2-0
Vermoim-Ossela ................................... 9-3

Classificação
P J V E D F-C

Vermoim 12 4 4 0 0 21-6
Santa Luzia 10 4 3 1 0 14-4
Novasemente 9 4 3 0 1 12-5
Rest. Avintenses 6 4 2 0 2 11-8
Chaves 4 4 1 1 2 6-11
Ossela 3 4 1 0 3 14-19
Canidelo 3 4 1 0 3 4-13
Gondomar 0 4 0 0 4 5-21

Próxima jornada
(25 outubro)

Ossela-Novasemente
Santa Luzia-Vermoim

Gondomar-Chaves
Canidelo-Rest. Avintenses

Foto VÍTOR LANCHA

Futebol tigre visita Serzedo
(Divisão de Elite da AF Porto)
no domingo (às 15 horas)
para a Taça de Portugal
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 43/2014
de 26/10/2014. Prognós-
tico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

1
2
1
X
1
1
2
1
2
1
2
1
X

1. BRAGA - BENFICA
2. AROUCA - PORTO
3. SPORTING - MARÍTIMO
4. NACIONAL - ACADÉMICA
5. ESTORIL - BELENENSES
6. MOREIRENSE - GIL VICENTE
7. BOAVISTA - P. FERREIRA
8. PORTIMONENSE - BENFICA B
9. PORTO B - FREAMUNDE

10. MANCHESTER UTD - CHELSEA
11. SUNDERLAND - ARSENAL
12. TOTTENHAM - NEWCASTLE
13. SAMPDÓRIA - ROMA

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Penafiel-Repesenses .................................... 3-2
Feirense-Canidelo ....................................... 2-1
Gondomar-Sp. Espinho ............................. 3-0
Sanjoanense-Padroense .............................. 0-0
Lourosa-Vila Real ....................................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 19 7 6 1 0 16-3
Gondomar 14 7 4 2 1 9-5
Padroense 13 7 4 1 2 14-7
Penafiel 11 7 3 2 2 10-8
Sanjoanense 10 7 2 4 1 10-3
Canidelo 10 7 3 1 3 8-8
Lourosa 9 7 3 0 4 5-12
Vila Real 7 7 2 1 4 6-16
Sp. Espinho 3 7 1 0 6 7-16
Repesenses 3 7 1 0 6 8-15

Próxima jornada
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/15h)
Canidelo-Gondomar
Padroense-Feirense

Repesenses-Sanjoanense
Vila Real-Penafiel

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO
JUNIORES – I DIVISÃO

Resultados
S. João Ver-Sanguedo ................................. 3-0
Taboeira-Pampilhosa ................................. 4-1
Arrifanense-Paivense ................................. 3-0
Feirense-Fiães .............................................. 2-0
Arouca-Estarreja ......................................... 3-0
Sp. Espinho-Oliveira Bairro ...................... 1-3
Cucujães-Avanca .......................................... (a)
Soutelo-Gafanha .......................................... 0-2
Alba-P. Brandão .......................................... 4-2
(a) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 12 4 4 0 0 14-4
Oliveira Bairro 12 4 4 0 0 14-5
Feirense 12 4 4 0 0 9-3
Arrifanense 8 4 2 2 0 8-3
Alba 7 4 2 1 1 9-6
Fiães 7 4 2 1 1 4-4
P. Brandão 7 4 2 1 1 8-7
Taboeira 6 4 2 0 2 9-8
S. João Ver 6 4 2 0 2 12-11
Sanguedo 4 4 1 1 2 3-7
Soutelo 4 4 1 1 2 3-7
Gafanha 3 4 1 0 3 7-10
Cucujães 2 3 0 2 1 4-5
Paivense 2 4 0 2 2 8-12
Avanca 2 3 0 2 1 4-5
Sp. Espinho 1 4 0 1 3 4-9
Estarreja 1 4 0 1 3 1-7
Pampilhosa 1 4 0 1 3 2-10

Próxima jornada
P. Brandão-Feirense

Fiães-Arrifanense
Sp. Espinho-Cucujães

(Espinho/sábado/15h30)
Avanca-Alba

Paivense-Arouca
Estarreja-Soutelo
Gafanha-Taboeira

Pampilhosa-S. João Ver
Oliveira Bairro-Sanguedo
JUVENIS – I DIVISÃO

Resultados
Gafanha-Oliveira Bairro ............................ 2-0
Lourosa-Sp. Espinho .................................. 5-1
Carregosense-Alba ..................................... 0-4
Taboeira-Avanca ......................................... 4-2
U. Lamas-Arouca ........................................ 1-0
Feirense-Beira Mar ..................................... 2-1
Paivense-Oliveirense .................................. 3-3
Águeda-Sanjoanense .................................. 0-7
Anadia-Fiães ................................................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 12 4 4 0 0 25-0
Taboeira 10 4 3 1 0 11-6
Lourosa 9 4 3 0 1 10-6
Avanca 9 4 3 0 1 11-6
Feirense 9 4 3 0 1 7-5
Alba 9 4 3 0 1 12-4
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 16-10
Anadia 7 4 2 1 1 9-6
Beira Mar 6 4 2 0 2 5-5
Fiães 6 4 2 0 2 4-4
Oliveirense 5 4 1 2 1 11-8
Gafanha 4 4 1 1 2 6-13
Carregosense 3 4 1 0 3 2-7
U. Lamas 3 4 1 0 3 3-10
Arouca 3 4 1 0 3 4-4
Paivense 1 4 0 1 3 6-18
Oliveira Bairro 0 4 0 0 4 0-11
Águeda 0 4 0 0 4 3-22

Próxima jornada
Alba-U. Lamas

Feirense-Gafanha
Avanca-Anadia

Sanjoanense-Lourosa
Sp. Espinho-Carregosense
(Espinho/domingo/9h)

Oliveirense-Águeda
Beira Mar-Fiães

Oliveira Bairro-Paivense
Arouca-Taboeira

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Vale-Canedo ................................................ 0-5
ISPAB-Fiães .................................................. 1-2
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 0-3
S. Martinho-Vilamaiorense ....................... 2-2
S. João Ver-P. Brandão ............................... 3-1
Lourosa-Sp. Espinho .................................. 2-0
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 13-1
ADFAnta/Baixinhos9 3 3 0 0 7-0
ISPAB 6 3 2 0 1 11-4
Lourosa 6 2 2 0 0 7-0
S. João Ver 6 2 2 0 0 7-2
Canedo 6 3 2 0 1 9-4
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 4-6
P. Brandão 3 2 1 0 1 7-4
S. Martinho 1 3 0 1 2 2-12
Argoncilhe 0 2 0 0 2 0-2
Sp. Espinho 0 2 0 0 2 1-8
Paivense 0 3 0 0 3 2-10
Vale 0 3 0 0 3 1-18

Próxima jornada
Canedo-Lourosa

Fiães-Vale
ADF Anta/Baixinhos-ISPAB

(Guetim/sábado/9h)
Vilamaiorense-Paivense
P. Brandão-Argoncilhe
Sp. Espinho-S. João Ver

(Espinho/domingo/11h)
Folga o S. Martinho

INICIADOS – I DIVISÃO
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 2-0
Gafanha-Fermedo ....................................... 7-0
Mealhada-P. Brandão ................................. 0-0
Cesarense-Arouca ....................................... 2-3
Sp. Espinho-Taboeira ................................. 1-2
Beira Mar-Tarei ........................................... 5-2
Sanjoanense-Lourosa .................................. 0-2
Oliveirense-Anadia .................................... 0-5
Oliveira Bairro-Feirense ............................ 1-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 12 4 4 0 0 15-2
Feirense 12 4 4 0 0 13-3
Taboeira 12 4 4 0 0 12-3
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 11-2
Anadia 9 4 3 0 1 10-7
Mealhada 7 4 2 1 1 8-4
P. Brandão 7 4 2 1 1 7-5
Oliveira Bairro 6 4 2 0 2 5-6
Beira Mar 6 4 2 0 2 10-9
Cesarense 6 4 2 0 2 6-8
Gafanha 6 4 2 0 2 12-8
U. Lamas 6 4 2 0 2 7-4
Arouca 3 4 1 0 3 6-11
Lourosa 3 4 1 0 3 2-8
Oliveirense 3 4 1 0 3 3-11
Sanjoanense 0 4 0 0 4 3-10
Tarei 0 4 0 0 4 4-12
Fermedo 0 4 0 0 4 3-24

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha

(Guetim/sábado/11h)
Fermedo-Mealhada

P. Brandão-Cesarense
Arouca-Sp. Espinho

(Arouca/domingo/11h)
Taboeira-Beira Mar
Tarei-Sanjoanense

Lourosa-Oliveirense
Anadia-Oliveira Bairro

U. Lamas-Feirense
INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ........... 1-2
P. Brandão-Sp. Silvalde ............................. 0-6
U. Lamas-CS Vilamaiorense ..................... 2-2
Relâmpago-Lourosa ................................... 9-1
ARD Vilamaiorense-Argoncilhe .............. 2-1
Fiães-Paivense ............................................. 0-0
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

ARD Vilamaiorense 9 3 3 0 0 12-4
Sp. Silvalde 9 3 3 0 0 9-1
ADF Anta/Baixinhos 7 3 2 1 0 7-1
Relâmpago 6 3 2 0 1 13-2
Fiães 5 3 1 2 0 6-2
Paivense 4 2 1 1 0 2-0
Argoncilhe 4 3 1 1 1 3-3
U. Lamas 2 3 0 2 1 3-4
Sp. Espinho 1 2 0 1 1 1-2
CS Vilamaiorense 1 3 0 1 2 4-10
P. Brandão 1 3 0 1 2 0-11
Canedo 0 2 0 0 2 0-3
Lourosa 0 3 0 0 3 3-20

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Sp. Espinho

(Seara/sábado/9h)
CS Vilamaiorense-P. Brandão

Lourosa-U. Lamas
Argoncilhe-Relâmpago

Paivense-ARD Vilamaiorense
Canedo-Fiães

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

U. Rossas-Geração Paramos ...................... 0-2
Feirense-Caldas S. Jorge ............................ 5-1
Sanjoanense-Salesiano Arouca ................. 5-1
Milheiroense-S. Vicente Pereira ............... 2-1
Esmoriz-Arada ............................................ 1-1
S. João Ver-Arrifanense ............................. 1-1
Folgou o Mosteirô

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 9 3 3 0 0 9-3
S. João Ver 7 3 2 1 0 12-2
Geração Paramos 6 3 2 0 1 6-4
Salesiano Arouca 6 3 2 0 1 3-5
Feirense 6 3 2 0 1 13-5
Arrifanense 4 2 1 1 0 4-1
Esmoriz 4 3 1 1 1 4-2
Caldas S. Jorge 3 3 1 0 2 5-9
Milheiroense 3 3 1 0 2 3-4
Arada 2 3 0 2 1 3-5
Mosteirô 1 2 0 1 1 1-4
U. Rossas 0 2 0 0 2 0-7
S. Vicente Pereira 0 3 0 0 3 1-13

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-U. Rossas
Salesiano Arouca-Feirense

S. Vicente Pereira-Sanjoanense
Arada-Milheiroense
Arrifanense-Esmoriz
Mosteirô-S. João Ver

Folga o Geração Paramos
INFANTIS A – G1 – SÉRIE A

1.ª Jornada
U. Lamas-Fiães

ADF Anta/Baixinhos-Paivense
(Cassufas/sábado/9h)
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/9h)
Geração Paramos/Argoncilhe

(Paramos/sábado/9h)
P. Brandão-Vilamaiorense

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
1.ª Jornada

Vale-Sp. Espinho
(Vale/sábado/9h)

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver
(Cassufas/sábado/9h)

Sanguedo-Canedo
Folga o Fiães

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
1.ª Jornada

S. João Ver-P. Brandão
Vilamaiorense-Fiães
Cortegaça-Lourosa

ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos
(Cassufas/sábado/10h15)

Sp. Espinho-Esmoriz
(Espinho/sábado/10h15)

INFANTIS B – G2 – SÉRIE A
1.ª Jornada

ADF Anta/Baixinhos-Feirense
(Cassufas/sábado/10h15)

Oliveirense-Bustelo
Sanjoanense-Vilamaiorense
Valecambrense-U. Lamas

Arada-Sp. Silvalde/Marfoot
(Arada/sábado/10h15)

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Fiães ........................................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................ 4-1
Vilamaiorense-Argoncilhe ...................... 19-0
Canedo-Sp. Espinho ................................. 1-11

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 3 1 1 0 0 19-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 11-1
ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 4-1
Fiães 1 1 0 1 0 1-1
Sanguedo 1 1 0 1 0 1-1
Paivense 0 1 0 0 1 1-4
Canedo 0 1 0 0 1 1-11
Argoncilhe 0 1 0 0 1 0-19

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/14h15)
Sp. Espinho-Sanguedo

(Espinho/sábado/14h15)
Paivense-Vilamaiorense

Argoncilhe-Canedo
BENJAMINS A – SÉRIE B

Resultados
U. Lamas-P. Brandão ................................. 0-5
ADF Anta/Baixinhos-Caldas S. Jorge ..... 2-2
Lourosa-S. João Ver .................................... 4-3
Fiães-Vilamaiorense ................................... 9-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 9-0
P. Brandão 3 1 1 0 0 5-0
Lourosa 3 1 1 0 0 4-3
Caldas S. Jorge 1 1 0 1 0 2-2
ADF Anta/Baixinhos 1 1 0 1 0 2-2
S. João Ver 0 1 0 0 1 3-4
U. Lamas 0 1 0 0 1 0-5
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 0-9

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/10h30)
Vilamaiorense-U. Lamas
Caldas S. Jorge-Lourosa

S. João Ver-Fiães

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Fiães ........................................ 3-7
ADFAnta/Baixinhos-Sp. Silvalde/Marfoot 5-1
Lourosa-Vilamaiorense .............................. 0-2
P. Brandão-U. Lamas ................................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 3 1 1 0 0 2-0
Fiães 3 1 1 0 0 7-3
P. Brandão 3 1 1 0 0 3-0
ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 5-1
Lourosa 0 1 0 0 1 0-2
U. Lamas 0 1 0 0 1 0-3
Sp. Silvalde/Marfoot 0 1 0 0 1 1-5
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 3-7

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h30)
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/sábado/11h30)
Sp. Silvalde/Marfoot-Lourosa

(Seara/sábado/12h)
Vilamaiorense-P. Brandão
BENJAMINS B – SÉRIE B

Resultados
Esmoriz-Fermedo ....................................... 4-0
ADF Anta/Baixinhos-Arouca ................... 3-2
Lourosa-Escola Rui Dolores ...................... 4-0
S. João Ver-Cortegaça ................................. 2-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 3-2
Lourosa 3 1 1 0 0 4-0
Cortegaça 3 1 1 0 0 4-2
Esmoriz 3 1 1 0 0 4-0
Arouca 0 1 0 0 1 2-3
S. João Ver 0 1 0 0 1 2-4
Escola Rui Dolores 0 1 0 0 1 0-4
Fermedo 0 1 0 0 1 0-4

Próxima jornada
Fermedo-ADF Anta/Baixinhos

(Fermedo/sábado/11h30)
Cortegaça-Esmoriz

Arouca-Lourosa
Escola Rui Dolores-S. João Ver

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Canedo-P. Brandão ..................................... 0-9
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 0-2
Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 8-2
Fiães-Sanguedo ........................................... 9-0

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 3 1 1 0 0 2-0
Fiães 3 1 1 0 0 9-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 8-2
P. Brandão 3 1 1 0 0 9-0
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 0-2
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 2-8
Sanguedo 0 1 0 0 1 0-9
Canedo 0 1 0 0 1 0-9

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/11h30)
Sanguedo-Canedo

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/11h30)

Vilamaiorense-Fiães

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Esmoriz-Fiães .............................................. 1-3
ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca . 5-0
Feirense-Escola Rui Dolores ...................... 2-1
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 5-0
Fiães 3 1 1 0 0 3-1
Feirense 3 1 1 0 0 2-1
Esmoriz 0 1 0 0 1 1-3
Salesiano Arouca 0 1 0 0 1 0-5
Escola Rui Dolores 0 1 0 0 1 1-2
S. João Ver 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/11h45)
Escola Rui Dolores-Esmoriz

Salesiano Arouca-S. João Ver
Folga o Feirense

Iniciados
antenses
imparáveis

As equipas de futebol
de iniciados da Associa-
ção Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Os Baixinhos
conquistaram duas vitóri-
as nos respetivos campeo-
natos.

A equipa de iniciados A
da ADF Anta/Baixinhos ba-
teu o União de Lamas por 2-0,
em jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital de Inicia-
dos da I Divisão. A equipa de
iniciados B venceu o Sporting
Clube de Espinho por 1-2, em
encontro do Campeonato
Distrital de Iniciados da II
Divisão, Série A.

Depois da goleada do fim
de semana passado, a equipa
de iniciados (A) da ADF Anta
teve suar bastante esta jorna-
da para levar de vencido o
União de Lamas. Com uma
entrada fulgurante em cam-
po, os antenses viram premi-
ada a sua atitude proactiva
com um golo madrugador.
Este golo teve o condão de
serenar os visitados que par-
tiram para uma primeira par-
te de boa qualidade, especial-
mente sob o ponto de vista
ofensivo, desfrutando de
muitas e claras oportunida-
des para dilatar a vantagem
no marcador. Porém, o golo
da tranquilidade não surgi-
ria e o resultado ao intervalo
apesar de justo, pecava por
escasso.

No segundo tempo, a
equipa forasteira procurou
subir as suas linhas e embora
sem grandes calafrios, o jogo
passou-se a disputar mais
próximo da baliza de Diogo
P. Apesar de ter controlado
as incidências da partida a
equipa antense foi acumulan-
do alguns erros em termos de
tomada de decisão que não
lhe permitiram ter a tão dese-
jada bola em seu poder e as-
sim ver elevado o jogo para
um nível emocional muito
alto.

Os corações só haveriam
de sossegar quando Vítor
Furtuoso, já nos últimos mi-
nutos da partida se encheu
de alma e disferiu um remate
do meio da rua que deitaria
por terra as aspirações visi-
tantes.

Em jeito de síntese, im-
porta realçar a intensidade
fortíssima com que se dispu-
tou este jogo entre duas das
boas equipas do campeona-
to, sendo que a entrega dos
três pontos à equipa antense
acaba por se ajustar.

Por sua vez, a equipa de
iniciados B da ADF Anta des-
locou-se ao terreno do vizi-
nho Sporting Clube de Espi-
nho.

Tendo em conta serem
duas equipas da mesma cida-
de, já se esperava um jogo
equilibrado e cheio de emo-
ção. Na primeira parte assis-
tiu-se a um fraco espetáculo
de futebol, com as duas equi-

pas a jogaram mais com a
emoção do que com a organi-
zação, o jogo só teve interesse
devido à grande atitude com
que as equipas disputavam
os lances. Os lances de perigo
só aconteceram através de
lances de bola parada. Ao in-
tervalo, o resultado a zero
espelhava a pálida exibição
das duas equipas.

Na segunda parte, mais
organizados, os antenses
mostraram a sua superiori-
dade e logo aos três minutos
inauguraram o marcador.
Desbloqueado o nulo da pri-
meira parte, os antenses co-
meçaram a por em prática o
seu futebol de posse e de cri-
ação de várias situações de
finalização. Apesar de algu-
mas entradas ríspidas dos
seus adversários, a equipa de
Anta continuou em busca do
segundo golo e foi através de
uma boa jogada coletiva que
conseguiu aumentar o mar-
cador.

Mas como num dérbi exis-
te emoção até ao final, numa
bola parada o Sporting de
Espinho conseguiu reduzir
para a margem mínima colo-
cando o resultado algo inse-
guro para os antenses. Po-
rém, os de Anta não se ame-
drontaram e seguraram a
vantagem até ao final do jogo.
Em suma, quem se deslocou
ao campo de treinos do
Sporting Clube de Espinho
assistiu a um verdadeiro
dérbi, com golos, emoção e
por vezes duelos com agres-
sividade excessiva.

Eis a constituição das
equipas da ADF Anta:

Iniciados A – Diogo P,
Ruben G, Nuno L, Dinis,
Furtuoso, Simão, Francisco,
Pedrito, Diogo C, Resende e
Rui S.

Jogaram ainda: André S,
Varela e Beto.

Treinador: Nelson Cape-
la.

Marcadores: Furtuoso e
Rui S.

Iniciados B – Miguel, Fá-
bio, Edgar, Santos e Lito,
Pedro Oliveira e Alex. Go-
dinho, Rúben, Rafa e André
Maganinho.

Jogaram ainda: Lean-
dro, Chang, Gui, Bruno Pe-
reira e Zé Pedro.

Treinador: Rúben Cor-
reia.

Marcadores: Chang e
Leandro.
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Prémio
veterano

A equipa de futebol de
veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães
realizou no sábado o pri-
meiro jogo da época 2014/
2015, com a equipa do
Alqueidão da Serra (Bata-
lha). Foi a primeira vez
que esta equipa visitou a
Vila de Anta.

Tratou-se de um bom
jogo de futebol, em que
ambas as equipas entra-
ram determinadas a jogar
para ganhar.

A equipa de Alqueidão
teve um ligeiro ascendente
sobre a de Anta que, sur-
preendida com a forte pres-
são, não conseguia por em
prática o seu jogo, uma vez
que o adversário não lhe
dava espaços. Foi então que,
aos vinte e cinco minutos
da primeira parte, o Al-
queidão inaugurou o mar-
cador numa jogada rápida
e muito bem concluída por
Zé já dentro da grande área.

Tentou reagir a equipa
de Esmojães, mas não con-
seguiu construir jogadas
para criar perigo e, por isso,
o Alqueidão voltou a mar-
car aos 30 minutos, em mais
uma jogada de ataque com
o jogador Zé a bisar.

Os de Esmojães, antes
do intervalo, reduziram, de
grande penalidade, por
Pedro Gomes.

Na segunda parte tudo
foi diferente (para melhor)
por parte dos antenses que,
depois de algumas altera-
ções, foram capazes de ex-
planar o seu futebol, domi-
nando por completo toda a
segunda parte, com várias
jogadas de perigo, mas fa-
lhando na finalização.

O próximo dos vetera-
nos da Associação de Es-
mojães é dia 8 de novembro
com os veteranos de Fer-
mentelos (Águeda).

Associação de Esmojães, 1
Alqueidão, 2

Jogo no Complexo Des-
portivo de Cassufas, em Anta.

Árbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Vítor Bernardes, Teixeira e
Vicente; Tó Manel, Manuel
Silva e Marcelino; Carlos
Bernardes (cap.) Nelson e
Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Augusto,
Canedo, Bessa, Dino, Zé Pera,
Abel, Vitó, Rui Pinto, Abreu e
Ilídio.

Treinador: José Peixoto.
Alqueidão da Serra – Fi-

dalgo; Marco, Nuno Matos,
Bruno e Henrique I; Paulo
Rita, Mex e Cepala; Melo, Zé
e João Rosa.

Jogaram ainda: Boal, Sér-
gio, Renato, Henrique II,
António, Rebelo, Álvaro e
João.

Treinador: José Rebelo.
Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: Pedro Go-

mes; Zé (2 golos).

Três vitórias
As equipas de futebol de

sete da Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/
Os Baixinhos alcançaram três
vitórias e um empate em cin-
co dos encontros disputados
no fim-de-semana. A equipa
A de benjamins A venceu o
Paivense por 4-1 e a equipa B
empatou com o Caldas de S.
Jorge (2-2). A equipa de
benjamins B ganhou ao Arou-
ca por 3-2.

Os traquinas A (equipa
A) venceram o salesiano
Arouca por 5-0 e a equipa B
foi derrotada pelo Lourosa
por 0-2.

Benjamins A (equipa A) –
Abreu; Diogo, Bruno Alves,
Pedro, Gui, Iuri e Guga.

Jogaram ainda: Márcio,
JP, João, Joel e Tomás. Treina-
dor: Luís Limas. Marcadores:
Gui (2 golos), Bruno Alves e
Diogo.

Benjamins A (equipa B) –
Cadete, Bombas, Tomás,
Resende, Faniqueira, Rosas e
Dani.

Jogaram ainda: Simão,
Kiko, L. Pedro, Bruninho,
Miguel. Treinador: Filipe Sil-
va. Marcadores: Resende.

Benjamins B (equipa B) –
Guga, Rui Pedro, Hugo, Fran-
cisco, João Ricardo, Rodrigo
e Gonçalo.

Jogou ainda: Bernardo,
Gabi, Gil e Fábio. Treinador:
Bruno Santos. Marcador:
Gonçalo (3 golos).

Traquinas A (equipa A) –
Gustavo Relvas, Tomás Rel-
vas, Nuno Pereira, Gonçalo
Ferreira, Konstantin Niki-
tenko, Gustavo Pedrosa,
Afonso Leite, Gustavo Mi-
randa e Vasco Ferreira.

Marcadores: Konstantin
Nikitenko (4 golos) e Gustavo
Pedrosa.

Traquinas A (equipa B) –
Raul, Miguel, Rafa, Xavi,
Rodrigo, Gabi, Duarte, J.P,
Renato e Tiago.

Marfoot vence
Sandinenses

A equipa da Academia
Marfoot de traquinas B, ba-
teu os Dragões Sandinenses
por 3-0, com dois golos de
Leandro Simão e um de
Martim Ferreira, em jogo a
contar para a Liga Carlos
Alberto.

Estreia bem conseguida
na Liga Carlos Alberto com
um expressivo 3-0 com des-
taque para os dois golos apon-
tados pelo mesmo jogador
(Leandro Simão).

Na próxima jornada a
equipa Marfoot vai ter uma
deslocação, também ela difí-
cil, ao campo do Grijó.

Eis a constituição da equi-
pa de traquinas B da Marfoot:

Hugo Pinheiro e Hen-
rique Saxe (guarda-redes);
Rodrigo Pereira, Martim
Ferreira, Ricardo Silva, Vasco
Oliveira, Bruno Lacerda,
Gonçalo Marques, Leandro
Simão, Tiago Correia, Ruben
Vidrago e Leandro Martins.

Marcadores: Leandro Si-
mão (2 golos) e Martim
Ferreira.

Treinador: Bruno Silva.
Delegado: Bruno Lacerda.

Tremenda injustiça!
A equipa de futebol

de juvenis B do Sporting
Clube de Espinho foi der-
rotada em Lourosa, pelo
Lusitânia local, por 2-0, em
jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital da II Di-
visão.

As duas equipas entra-
ram em campo preocupa-
das em não perder pontos
por isso a toada do jogo
foi de parada e resposta
sem grandes lances de pe-
rigo em qualquer das bali-
zas.

Por isso e da forma que
o jogo estava a decorrer, o
resultado aceitava-se.

Com os dos conjuntos
empatados ao intervalo,

resultado que se ajustava
ao desenrolar da partida
até então.

Na segunda parte, a
terceira equipa desequili-
brou a contenda a favor
dos donos da casa que aca-
baram por vencer no se-
guimento de duas joga-
das escandalosamente mal
ajuizadas e decisivas em
desfavor do Sporting Clu-
be de Espinho, que deram
a vitória ao conjunto de
Lourosa.

Os tigres não mere-
ciam sair sem pontuar,
quando o resultado justo
teria sido a divisão de pon-
tos.

Lourosa, 2
Sporting de Espinho, 0

Jogo no campo de trei-
nos do Lusitânia, em Lou-
rosa. Árbitro: Rodrigo Ro-
que (AF Aveiro).

Árbitros assistentes:
Ricardo Silva e José Ribei-
ro.

Lusitânia Futebol Clu-
be – Xavier Batista; Ivo Pi-
nheiro, Rafael Santos, Ma-
nuel Almeida e Rui Costa
(cap.); Nuno Silva, Ricardo
Marques e Pedro Pereira;
André Araújo, David Sil-
va e Emanuel Madeira.

Suplentes: Vítor Barbo-
sa, Francisco Ribeiro, Pe-
dro Rodrigues, João Perei-
ra, Válter Santos e Paulo
Silva.

Treinador: Jorge Rodri-
gues.

Sporting Clube de Es-
pinho – Tiago Gonçalves;
Leonardo Rocha, João Mo-
reira, Diogo Magalhães
(cap. )  e  Pedro  Lemos ;
Eduardo Ferreira,  João
Guilherme e Nelson Maga-
ninho; André Pinhal, San-
dro Oliveira e Bruno Car-
doso.

Suplentes: Diogo Bar-
bosa, Válter Gomes, Tiago
Guimarães,  Simão Fer-
nandes, Antero Gonçal-
ves, Joel Viela e Adriano
Silva.

Treinador: Hugo Sou-
sa. Marcadores: Francisco
Marques e Davide Silva.

Disciplina: cartão ama-
relo a Emanuel Madeira e
João  Pere i ra ;  Eduardo
Ferreira e Pedro Lemos.

Juvenis antenses vencem
em Castelo de Paiva

A equipa de juvenis da Associação desportiva da
Freguesia de Anta/Os Baixinhos foi a Castelo de Paiva
vencer o Paivense por 0-4, em encontro a contar para o
Campeonato Distrital de Juvenis da II Divisão, Série A.

Alguma expectativa neste encontro, ou seja, a equi-
pa de Anta iria defrontar pela primeira vez uma equipa
B. Jogo bem conseguido desde o início, com jogadas
bem delineadas, controlo do espaço e da bola, fez com
que o adversário não saísse do seu meio campo defen-
sivo.

Na segunda parte, houve um ligeiro equilíbrio, mas
rapidamente o domínio antense voltou, período em
que conseguiu marcar mais três golos sem resposta.

Em suma, uma exibição equilibrada, baseando-se
de uma regularidade a todos os níveis notável.

ADF Anta/Baixinhos – T. Mendes, Rafa, João Paulo,
Dias, T. Oliveira, Vieira, Sequeira, Hugo, Xavier,
Rodolfo e Ruben.

Jogaram ainda: Serginho e Rui Pedro.
Treinador: Artur Quaresma.
Marcadores: Xavier (2 golos), Rodolfo e Serginho.

Antenses
ganham
derby

No passado sábado, a
equipa A da Associação
Desportiva da Freguesia
de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) re-
cebeu e bateu o Sporting
Clube de Silvalde/Mar-
foot por 5-1 naquela que
foi a sua estreia no Cam-
peonato  Dis tr i ta l  de
Benjamins B da Associa-
ção de Aveiro.

Apesar do resultado
positivo, a verdade é que
os Baixinhos acabaram por
não começar o jogo da
melhor forma, permitindo
ao adversário chegar jun-
to da sua baliza nos pri-
meiros momentos da par-
tida.

Depois de todas as ve-
leidades concedidas, os
Baixinhos acabaram por

‘encostar o adversário às
cordas’ e, até ao interva-
lo, conseguiram chegar à
vantagem de 2-0.

Na segunda parte, os

Baixinhos mostraram ser
muito superiores ao ad-
versário apresentado uma
grande qualidade de jogo,
just i f icando o bom re-

sultado.
Partida bem disputada,

com grande desportivismo
entre dois vizinhos.

Eis a constituição das
equipas:

ADF Anta/Baixinhos –
Gabriel Pais,  Tiago Sá,
Nuno Guedes, Francisco
Liquito, Renato Valente,
Martim Costa, Nuno Pin-
to,  Miguel  César,  Leo-
nor, Diogo Preto, Simão
Marques e João Moutinho.

Treinador: Joaquim Go-
mes.

Marcadores:  Martim
Costa (2 golos), Renato
Valente, Miguel César e
Nuno.

Sporting Clube de Sil-
valde/Marfoot  –  Tiago
Moleiro, Simão Pereira,
Gustavo Costa, Álvaro Pa-
quete, Rui Pedro (cap.),
José Martins, Duarte Ama-
ral, Eduardo Mota, Diego
Preval, Gonçalo Alves e
Rodrigo Rodrigues.

Tre inador :  Rui  Fer-
reira.

Marcador: Rui Pedro.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ESPINHO

José Castro de Sá
Missa do 12.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, noras, netos e

restante família vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por alma do saudo-
so extinto, dia 17, sexta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Filho: José Manuel Sá Castro
Filha: Maria Natália Sá Castro
Filho: Nuno Vasco Sá Castro

Seus filhos, genro, netos e
bisnetos, mandam celebrar
missa por alma do seu ente
querido, dia 19, domingo, às
9,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Missa.

Guetim, 16 de outubro de
2014

Manuel Leite Soares
Missa

do 12.º Aniversário

GUETIM

Maria Rosa de Sousa e Silva

Seu marido e filha vêm, com
eterna saudade, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 23, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 16 de outubro de 2014

Missa do 5.º Aniversário
do falecimento

Maria Emília Gomes Loureiro
Missa do 19.º Aniversário

A família vem, por este meio, parti-
cipar que será rezada missa por sua
alma, dia 21, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Agradecem
desde já a quem comparecer.

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

PESSOA com Curso de Geriatria e de Primeiros Socorros
oferece-se para substituir falta de empregada ou folgas. Para
acompanhar aos hospitais, médicos, etc. Tenho carta de con-
dução. Faço horas de manhã ou tarde. Tlm. 917264118 -
227452151.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia ou para limpezas. Também tenho experiência com crian-
ças. Contato: 918540440 ou 220149841.

SENHORA oferece-se para tratar de pessoas idosas. Com
bastante experiência, carinho e respeito. Tlm. 919634715.

SENHORA oferece-se para efetuar trabalhos domésticos.
Tardes ou manhãs. Também trabalhos no quintal. Sou séria,
responsável e humilde. Tlm. 913238216.

SENHORA c/ bastante experiência oferece-se para tomar
conta de idosos (dia ou noite). Com carta de condução  e carro
– 931102510 ou 969732456.

Missa
do 16.º Aniversário

Suas filhas,  genros, ne-
tos e bisnetos vêm, por este
meio, participar que será
celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 19,
domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espi-
nho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Albino de Almeida Sobral
(Casa Sobral)

ESPINHO - ANTA (Rua 18)

Missa do 1.º Aniversário
Paulo Neves da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua família vem, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, terça-feira, dia 21 de
outubro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 16 de outubro de 2014

GUETIM (Rua dos Combatentes)

Missa do 1.º Aniversário
D. Ana Alves da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-a com muita sau-
dade, seu marido, filhos, noras,
netos, bisneta e restante família
vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada mis-
sa, por alma da sua ente querida,
sábado, dia 18 de outubro, pelas
17,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nesta San-
ta Eucaristia.

A família
Anta, 16 de outubro de 2014

Alberto de Oliveira Resende
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

A família vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 16 de outubro de 2014
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

- TEIXEIRA .......  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................................ Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ................ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO APARTAMENTO T3 - Boa áreas. Rua 22 c/ gara-
gem. Tlm. 961741195.

ARRENDO LOJA - ESPINHO – Zona centro, bem localizada,
perto de escolas, igreja, policlínica. Área 170m2 – 450 euros. O
próprio: 917669108.

SALAS centro de Espinho para escritórios, explicações, reu-
niões, workshops, etc. Inclui água, eletricidade e internet.
Contatar 917906172.

ALUGA-SE ESPINHO - Garagem individual – 75 euros – Tlm.
914731121.

EM GUETIM – Aluga-se casa tipo T1+1 c/ algum equipamen-
to a nível de cozinha; tem arrumos, lavandaria e wc de serviço
no exterior da casa; não tem garagem. Renda 285 euros
(contrato c/ fiador) Tlm. 914537219.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA/O para serviço de mesas, c/
experiência comprovada para restaurante de referência em
Espinho. Tlf. 917524569.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comu-
nhões, festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades
na brasa. Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para
crianças e estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta).
Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300. De 17 a 20 de
outubro, rojões e papas de sarrabulho. Todos os sábados noite
da francesinha.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na
Café

Palácio
(Avenida 8)

vende-se no
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Pedro Manuel da Cunha Castro de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhados, sobri-
nhos e restante família vêm comu-
nicar que serão celebradas missas
por alma do seu ente querido, dia
22, quarta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho e às
19,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a
todos quantos participem nas
eucaristias.

Espinho, 16 de outubro de 2014

Missas do 30.º Dia

Emília Esteves Trindade do Rio
Missa do 16.º Aniversário

Seus filhos, genro e netos vêm, por este
meio, participar que será rezada missa por
sua alma, dia 19, domingo, pelas 9 horas,
na Capela N.ª S.ª do Mar. Agradecem des-
de já a quem comparecer.

Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Rosa Gomes de Oliveira

O tempo passa, as lágrimas teimam em cair e a saudade
é grande, mas enquanto estivermos cá sempre nos lembra-
mos de ti com muito amor.

Seu marido Manuel Aleixo, filhos, filhas, noras,
genros, netos e bisnetos vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 18, sábado, às 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Eucaristia.

Manuel Aleixo

SILVALDE

Missa do 4.º Aniversário

Joaquim Mendes de Oliveira Couto

Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este único meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 18, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos quantos par-
ticipem nesta celebração.

Anta, 16 de outubro de 2014

("Sr. Carvalho")

Carlos Francisco Marinheiro
14 anos de eterna saudade

Seus filhos, genro,
nora e netos vêm, por este
meio, participar a todas
as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que se-
rão celebradas missas por
sua alma, domingo, dia
19, pelas 11 e 19 horas, na
Igreja Paroquial de Sil-
valde.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

Laura Teixeira de Almeida Neto

Seu filho, nora, netos, bisnetos e
restante família lembram com sauda-
de o seu ente querido na passagem do
1.º aniversário do seu falecimento,
dia 19 de outubro.

1.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa e filho vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 22, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 16 de outubro de 2014

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Missa do 14.º Aniversário
do falecimento

Dr. António Pereira Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Couto da Rocha
(Manuel Pinto)

Sua esposa, filhos, noras e netos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido, dia 21, terça-
feira (data em que faria 91 anos), às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Missa de Aniversário Natalício

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunica que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 18,
sábado, pelas 19 horas, na Capela
da Nossa Senhora do Mar. Desde
já agradece a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Silvalde, 16 de outubro de 2014

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE (Bairro Piscatório, Casa 151)

Albino Azevedo Silva

17 Anos de Profunda Saudade e Dor

Amar-te sempre esquecer-te nunca

Recordando sempre com infinda saudade aquele
que amámos em vida e cuja memória veneramos, seus
pais, irmã, sobrinhas e família, participam que man-
dam celebrar missa dia 18, sábado, às 20 horas, na
Capela dos Altos-Céus. Desde já agradecendo a todos
que possam estar presentes.

Marcel F. de Sá

ANTA

SILVALDE (Rua Tobias)

Joaquim Ferreira de Jesus
16 de outubro

1.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filha, genro, netas e restan-
te família, recordam-no com muita sauda-
de. Rezam por sua alma com muito cari-
nho e amor.

Missa do 16.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, noras e demais família vêm, por este

meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente querido, dia
22, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 16 de outubro de 2014

Maria do Carmo Ávila Xavier de Faria Vitó
Alberto Manuel Faria de Resende Vitó

Rui Miguel Faria de Resende Vitó
Anabel Sousa Vitó

Maria João Justiniano Vitó

Eng.º Alberto de Resende Vitó
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Solverde
World Battle

Inspirado nas Euro Battles
de dança urbana e produzida
pelo coreógrafo Max Olivei-
ra, o Solverde World Battle –
B-boying Gala é um evento
que chega ao Casino Espi-
nho, no sábado à noite, e reú-
ne b-boys de várias partes do
mundo.

Trata-se de uma iniciati-
va inédita de dança urbana
com apresentação a cargo de
Maria Duarte e Max Oliveira.

Fado
no Casino
Espinho
com Pedro
Moutinho

Numa mistura entre fa-
dos tradicionais e recriações
de temas antigos, o Casino
Espinho sugere duas noites
imperdíveis – 24 e 25 de outu-
bro – aos apreciadores do
mais aclamado género musi-
cal português.

Fadista lisboeta e irmão
de Camané, Pedro Moutinho
protagoniza duas noites de
Fado e de celebração da mú-
sica nacional.

“Vamos
a mexer”
– novo livro
de Castro Padrão

O lançamento do novo li-
vro de José António de Cas-
tro Ferreira (Padrão), reali-
zar-se-á no sábado, às 16 ho-
ras, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva.

“Vamos a mexer” conta
com a apresentação de Cris-
tina Relvas.

“No final, não quebrando
o bom hábito, será oferecido
um Porto de Honra.”

“Chegou
o outono”
na Bebéteca

“Chegou o outono” é o
tema da próxima sessão da
Bebéteca na Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva,
para bebés (até aos 36 meses)
e dois acompanhantes, às 11
horas de sábado.

A Bebéteca é um espaço
destinado aos leitores bebés.
A grande finalidade deste
serviço é sensibilizar os pais,
familiares ou responsáveis de
educação para a importância
do livro e da leitura nos pri-
meiros anos de vida de uma
criança, contribuindo assim
para o seu desenvolvimento.

Inscrição obrigatória, no
início de cada mês, na Biblio-
teca Municipal ou através de:
email bme@cm-espinho.pt e
telefone 227335869.

Sporting Clube de Espinho
– 100 anos de história em movimento

O Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho – Museu
Municipal acolhe, de 25 de
novembro de 2014 a 31 de
janeiro de 2015, uma expo-
sição alusiva ao centenário
do Sporting Clube de Espi-
nho.

Foi num dia de S. Mar-
tinho, que há 100 anos foi
fundado o Sporting de Es-
pinho. Muito certamente,
num dia quente, de verda-
deiro verão e cujo calor
aqueceu o coração dos
espinhenses ilustres que em
1914 fundaram o clube –
Joaquim Gomes dos Santos
(presidente), Mário Valen-

te (vice-presidente), Joaquim
Moreira (1.º secretário), Al-
berto Brito (2.º secretário) e
José Martins (tesoureiro) –
com uma vintena de associa-
dos, pobres de recursos, mas
com um entusiasmo fabulo-
so, que iniciaram este percur-
so magnífico que tem marca-
do a sua história.

“Uma história que tem
páginas gloriosas, escritas a
ouro, com o ouro da excelên-
cia da prestação dos seus atle-
tas em diferentes modalida-
des desportivas e escalões,
masculinos e femininos, mas
também dos seus dirigentes,
dos seus técnicos, dos seus

funcionários e dos seus asso-
ciados. Uma história que se
cruza e se interpenetra, numa
simbiose de valores para os
quais o desporto tanto contri-
bui e é tão bem expressa no
nosso clube, que sempre se
colocou ao serviço dos espi-
nhenses e das espinhenses.
2014 é o ano do centenário do
Sporting Clube de Espinho,
que merece ser comemorado
com alegria e júbilo, porque
festejamos e elogiamos não
só os atletas campeões, como
todos os que aqui começam o
seu percurso desportivo sim-
bolizado no emblemático
olímpico António Leitão.”

Comemorar o centenário
do Sporting de Espinho, “será
também festejar Espinho e as
suas gentes, que ao longo de
um século tanto têm contri-
buído para a grandeza do
nosso clube, com protago-
nismos marcantes e em con-
textos diversificados, que
honram também a História
da nossa cidade, razão pela
qual se procurou uma pro-
gramação adequada à digni-
dade e prestígio que merece,
alastrando-se também a to-
dos os sectores sociais e cul-
turais, cujos envolvimentos
se traduzam na realização de
eventos, mesmo que já pro-
gramados, mas que se associ-
am também às comemora-
ções.”

Recorde-se que no passa-
do dia 16 de junho, na sessão
solene das comemorações do

Dia da Cidade, a Câmara e a
Assembleia Municipal distin-
guiram o Sporting Clube de
Espinho com a Medalha de
Honra.

“Este reconhecimento da
cidade de Espinho aos 100
anos de vida do Sporting Clu-
be de Espinho foi muito jus-
tamente um marco histórico
e emblemático para dar iní-
cio à programação da nossas
comemorações, que incluem
a exposição Sporting Clube
de Espinho: 100 anos de his-
tória viva.”

A comissão organizadora
das comemorações do cente-
nário do Sporting Clube de
Espinho é composta por Gra-
ça Guedes, António Teixeira
Lopes, Leonor Fonseca, Ar-
mando Bouçon, Jorge Tei-
xeira, Manuel Proença e
Humberto Cruz.

Pequenada
com Vítor
Pereira
e Vítor Sá
em caminhada
solidária
– Escola
EB Espinho 2
dá o exemplo

Realizou-se na manhã de
sexta-feira uma caminhada
solidária organizada pela Es-
cola EB Espinho 2, com recei-
tas a reverter a favor da Pedi-
atria do Instituto Português
de Oncologia –  Porto.

Vítor Pereira, treinador
de futebol, e Vítor Sá, figu-
ra de referência do pugilis-
mo, e ambos naturais do
concelho de Espinho, deram
a cara pela iniciativa, parti-
cipando na caminhada pe-
las ruas do centro da cida-
de, com o objetivo de sensi-
bilizar a população para a
importância de apoiar o IPO
e o respetivo Serviço de Pe-
diatria do Porto.

A caminhada teve plena
adesão das crianças e res-
petivos encarregados de
educação do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, aos quais
se juntaram ainda inúme-
ras pessoas que quiseram
associar-se a esta causa.

Com o apoio da PSP –
Escola Segura e motivadas
com as presenças de Vítor
Pereira e Vítor Sá, as crian-
ças percorreram um trajeto
encetado na Rua 20, na pro-
ximidade da Escola EB Es-
pinho 2 ,  a té  ao  Centro
Multimeios, seguindo pela
Praça José Salvador (junto à
Câmara Municipal) e as ruas
19, 23, 20 e 27.

Fotos VÍTOR LANCHA
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